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IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... .. 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrromo, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. “ - 


SABBADO 3 DE MAIO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Annuncios e correspondencias, linha ... ... 40 réis 
petições ... are PEN Z 20 » º 
Annuncios de sahida de navio, cada um. ; 10 » n 


Os snrs. assignantes gozam 25 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 31 DE MAIO 
Exposição Universal de Londres 
1862 


Cada povo tem no palacio de Hyde-Park, 
na parte que lhe diz respeito, a photogra- 
phia da sua situação economica e juntamen- 
te um esboço do seu estado: social. 

E facil, ao percorrer aquelles diferentes 
pavilhões, sobre os quaes fluctuam bandeiras 
de diversos reinos, apreciar não só de que vi- 
veu, mas como vivem as diferentes classes 
dos varios povos alli representados. 

Os expositores da Turquia são poucos 
além do guverno. 

A centralização do poder não deixa de 
se revelar n'este facto. 

O viver d'aquelle povo é um continuado 
acto de observancia ao governo ou uma cons- 
tante revolta contra a ordem e a seguran- 
sa publica. Foi vantajosamente dotado pela 
natureza , como attestam as collecções dás 
substancias alimentares, dos fructos, das ma- 
deiras, das lãs, que predominam nas diffe- 
rentes secções da sua exposição, onde as pe- 
sas de prata macissa exprimem no peso ex- 
cessivo o pouco apreço da arte no feitio. 

Nas filagranas da Thessalia o primor do 
trabalho attesta habilidade. e não prova ta- 
lento. - 

A perícia da mão do operario ficou isola- 
da, falta-lhe ainda a luz do genio para 'sa- 
hir do caminhó da rotina. a 

Os tecilos patenteiam atrazo no gôsto e 
estacionamento no trabalho, e a semente dos 
bichos da seda annuncia a extensão que pó- 
de terna Tu-quia este elemento de industria, 
que deve alimentar o seu commercio com as 
nações fabris da Europa. q 

Sião poucos os objectos manufacturados. 

E' apontada como cousa de mais aperfei- 
goado trabalho uma fechadura que ao abrir 
faz tocar um sino. a 

No palacio de Londres este som póde ser o 
signal de que a Turquia está agonisante com 
a possibilidade do desenlace da questão do 
Oriente, ou de que as grandes potencias con- 
cordam em intervir com a civilização para 
que ella acorde do lethargo em que está ador- 
mecida. k 

As collecções dos productos do solo vin- 
das de Sião, os tecidos de seda cuja ovigina- 


lidade se póde julgar apreciavel, tudo indi-|' 


ca quanto excede em valia para a civilisação 
um povo rei, mas que é illustrado, a dous 
reis de um povo, que não foi ainda arranca- 
do pela força do progresso ás trevas da igno- 
rancia. : x» 

Sião tem dous reis e parece não ter um 
povo. ) t 
Onde mais brilha a evidencia desta ver- 
dade “é nos dominios de Radama II. 

Não é mister uma longa viagem para me- 

dir a que distancia fica da civilisação moder- 
na a ilha de Madagascar, que já foi portu- 
gueza, : a 
Na Exposição Universal de 1862 figu- 
ram os seus productos, em que a natureza 
não foi avara, dando-lhe o carvão, as madei- 
xas, O ferro, o tabaco e o coral; mas as es- 
teiras, os tecidos grosseiros de algodão, o 
mau gôsto dos ornatos 'de prata, a primiti- 
va esculptura de algumas peças de madeira, 
eis-aqui os indicios que descrevem aos olhos 
do visitante da Exposição de Londres o atra- 
zo da civilisação em uma terra para onde a 
França não deixa ainda de olhar com dese- 
jo de lhe chamar sua. 

O Egypto, embora exponha as curiosida- 
des do Cairo e tente embriagar a imagina- 
ção da Europa com os perfumes do Oriente, 
não alcança para a sua exposição um juizo 
favoravel, que o eleve ao ponto onde começa 
a ser fecundo e real o engrandecimento da 
civilisação. , 

Em 1851 a Turquia veio ú primeira Ex- 
posição com extraordinaria abundancia de 
productos, mas não deixou de representar o 
seu adormecimento nos riquissimos cachim— 
bos, e nos amplos e plumosos espanejadores, 

- que em cadencia. apropriada espantam os in- 
sectos para que não venham interromper o 
somno, que tambem provocam por meio dos 
seus brandos movimentos. 

Em 1855 tambem a Turquia accordon..ao 
convite da França, mandando os seus pro- 
ductos ao palacio dos Campos Elysios. Como 
na Exposição actual os seus medicamentos 
eram notaveis. - 


THEREZA 
RECORDAÇÃO DA ALLEMANHA 


“Por 
AMÉDEE ACHARD ” 
(Continuado do n.º 194) - 

O que a carta de Gerardo não dizia, era 
que elle estava resolvido a voltar todos os dias 
ao parque, e a andar, até tornar a encon- 
trar a joven das fitas azues, para vêr se en- 
trava em conversa com ella, Sómente re- 
ceiava que o estorvasse alguma cousa : à pre- 
sença da senhora velha que acompanhava a 
donzella ; porém o acaso (é a divindade tu- 
telar dos amantes) veio desentalal-o d'este 
aperto. Logo no dia seguinte o mancebo 
avistou a joven allemã, sentada no seu ban- 
co, e ainda elle não tinha chegado ao pé 
d'lla, quando esta lhe fez uma affectuosa 
inclinação de cabeça, olhando para elle. Ge- 
rardo aproximou-se sem hesitação. . 

— Eu bem sabia que voltaria —disse ella, 
estendendo-lhe a mão. 

Sobremodo enleado fitou Gerardo com a 
si nplicidade de tal acolhimento. 

— Sim — respondeu elle com um sorri- 
so contrafeito—uma vez que a tinha visto, 
era certo que havia de voltar. ' 

Era talvez de duvidoso gosto a resposta 
do mancebo, ou pelo menos o cumprimento, 
que ella em si encerrava, era bamal'a mais 


Na exposição de Pariz as porcelanas de 
Indjer-Kene vieram cortejar as inimitaveis 
porcelanas de Sovres, e-se.a arte sonhava al- 
gum improviso do genio, entre as mezas bai- 
xas, os cachimbos é os tapetes que estavam 
convidando ao repouso, era apenas o plano 
de um monumento projectado pelo archite- 
cto Bilezikdji em memoria da promulgação 
do Tanzimat e da aliança da Inglaterra e 
da França com a Turquia. 

Esta alliança, que cra, que é ainda um 
Plano, devia ficar lembrada. por outro plano, 
mas em esboço. 

O Egypto, que tambem figurou em 1851 e 
855 nas Exposições Universaes com a abun- 
dancia dos seus productos, com os seus trages 
recamados de ouro e com as amostras de gra- 
nito, recordando as pyramides monumentaes 
que o tornam célebre, ha-de variar de aspe- 
eto nas futuras Exposições, quando a obra 
do isthmo de Suez acabar e traduzir todas 
as suas. esperançosas consequencias a bem 
da civilisação. % 

Não nos lembra de ter visto nas anteriores 
Exposições productos de Sião, nem de Mada- 
gascar. | 

E' para sentir que falte o Mexico á Ex- 
posição de 1862. 

Em 1851 e 1855 foi convenientemente 
representado em Londres e Pariz. 

A guerra já em 1855 fez com que a Rus- 
sia não figurasse na Exposição Universal; d'es- 
se anno, e hoje, transformada em invasão ou 
intervenção , como. se diz em termos diploma- 
ticos, motiva a ausencia do Mexico do palacio 
levantado para expor-os-produetos de todas 


foi muito limitada, mas em 1855 foi relativa- 
mente muito mais completa do que a dos Es- 
tados-Unidos, que hoje se estão separando e 
cuja desunião apenas trouxe os Estados do 
Norte á Exposição de 1862, 


No primeiro dia da Exposição Universal 
de 1851 entraram no palacio da industria 25 
mil portadores de bilhetes de estação ou de as- 
signatura, e no primeiro dia da Exposição de 
1862 entraram 32:596 portadores dos mes- 
mos bilhetes. No segundo dia : 

Em 1851.... 16:000 bilhetes 


Em 1862. 8:462 
No terceiro dia ' 

Em 1851. . 16:000 bilhetes 
Em 1862. 13:466 » 


No segundo e terceiro dia o preço da en- 
trada foi uma libra, tanto este anno como em 
1851. Tão excessivo preço não oferece van- 
tagem nenhuma. 
- Nos dous dias que as entradas sem bilhe- 
tes foram por esse preço, chegaram em am- 
bos elles a - 

1:042 em 1851 

506 em 1862 

O primeiro dia que a entrada no palacio 
custou 5 schillings, que foi no dia 4 d'este 
mez, a receita prefez 3:000 libras, que se re- 
ceberam nas difterentes entradas do palacio. 


O «Mobacher», jornal da Algeria, noticia 
que o marechul governador d'aquella colonia 


rife como delegado da colonia para o estudo 
da Exposição de Londres, determinando as 
instrucções d'esta commissão, que o arabe 
nomeado deve dirigir de 8 em 8 dias um 
relatorio ao governador geral, em que refira |, 
qual seja o caracter mais distinctivo da Expo-| . 
sição, e tudo quanto diga respeito aos produ- 
ctos capita pelos diferentes povos e que 
possa chegar ao seu conhecimento. 


—— ——- 


Recursos contra o lançamento 
das contribuições . 


A proposta de lei que o sur. ministro da 
fazenda apresentou ao parlamento na sessão 
de 27 do corrente, pela qual são alteradas al- 
gumas disposições vigentes com respeito ás re- 
clamações dos contribuintes das decimas pre- 
dial, industrial e pessoal, ampliando para es- 
tes os méios de recurso e restingindo o po- 
der dos escrivães de fazenda, é concebida 
nos seguintes termos : 
Senhores. —Tendo chegado ao meu conhecimen- 
to algumas reclamações relntivas no serviço da for- 
mação das matrizes das contribuições predial, in- 
dustrial e pessoul, e sendo as matrizos a base, em 
que deve assentar o justo lançamento e repartição 
o imposto ; reconheci pela experiencia que, para 
se conseguir esto fim, era necessario ampliar os meios, 


DD —— A 


*: — Então porque se fez esperar tanto tem- 
po ?—continuou ella em ar de reprehensão. 
Soccorreu-se Gerardo à timidez, que a 
fallar a verdade não era o seu fraco; em- 
fim... nãose atrevera ... não lhe fóra pos- 
sivel.,. atrapalhou-se, balbuciou o seu bo- 
cado, representou o seu papel de rapaz ti- 
mido o melhor que pôde. A donzela aba- 
nou a cabeça, e tornou-lhe, 

— Pois sim; tudo isso seria muito bom, 
se nós apenas nos conhecessemos de hontem; 
mas entre nós para que tantas ceremonias? 

Gerardo sentiu recrescer-lhe o enleio com 
estas ultimas palavras. Não mais duvidou 
que já se tivesse encontrado-com a allemã, 
em alguma casa de Pariz; mas por mais que 
a examinou com attenção, não lhe despertaram: 
as feições d'ella lembrança de natureza ne- 
nhuma. Procurava o mancebo algumas pa- 
lavras pará responder, quando a donzella das 
fitas azues proseguiu com vivacidade: 

— Ha-de ir visitar-nos, que a nossa casa 
fica muito perto d'aqui. E" uma que tem 
um jardim muito bonito, com uma porta ver+ 
de entre duas moitas de elematites e madre- 
silvas. A" noute, quando faz luar, é lindissimo. 
'Tomaremos chocolate; ainda gosta d'elle ? 

— Pois não gosto !—respondeu vesoluta- 
mente Gerardo, cujo espanto recrescia de mi- 
nuto a minuto. 

— Mas — continuou sem mais detença a 
sua interlocutora — porque mudou de nome? 

"antes chamava-se Redolpho, e hontem ou- 
vi claramente chimarem-lhe Gerardo. Ge- 


não poder ser; no emtanto a allemisita 
recebeu-o, como se fôra o mais gracioso do 
mundo, , 


rardo é um none bonito, mas eu gosto mais 


lão do Redolpho. 


de recurso, a fim de que os contribuintes possam 
usar com mais latitude do direito de reclamar o 
ue tiverem por conveniente a bem de seus legi- 
timos interesses, e para que as leis tributarias lhes 
sejam applicadas com a devida igualdade. 

Com este . fundamento, entendi dever alterar 
algumas disposições vigentes que estabeleciam as 
reclamações para os escrivães de fazenda, trans- 
ferindo-ns para a junta dos repartidores, crendo 
recursos das decisões destas para o conselho de 
districto na parte relativa no serviço da forma- 
ção das matrizes; e além disso, julgando incon- 
veniente que os escrivães de fazenda, na qualida- 
de de membros das juntas de repartidores, tenham 
voto deliberativo sobre serviço por elles feito in- 
dependente das mesmas juntas, o que os tornava, 
para o caso de que se tracta, juizes dos seus pro- 
prios netos, pareceu-me dever dar-lhes apenas voto 
consultivo, ou reduzil-os a simples informadores no 
julgamento dos recursos interpostos pelos: contri- 

uintes em relação ú fórmação das matrizes. 

Fundado nas considerações que acabo de ex 
por-vos, tenho a honra de submetter à vossa ap- 
provação" a seguinte. 

. PROPOSTA DE LEI 

Artigo 1.º As mutrizes das contribuições pre- 
dial, industrial e pessoal, depois do feitas pelos 
escrivães de fuzenda, serão por estes entregues ás 
juntas dos repartidores, as quaes depois de as exa- 
minarem as farão patentes 2os contribuintes nos 
prasos legaes, a fim de reclamarem perante as mes- 
mas juntas o que tiverem por conveniente a bem 
dos seus justos interesses. q 

Art, 2.º Nas resoluções que as juntas dos re- 
partidores houverem de tomar sobre as reclamações 
de que tracta o artigo antecedente não tem voto deli- 
berutivo o escrivão de fazenda, e apenas prestará as 
informações que lhe forem exigidas pelas mesmas 
juntas. 

$ unico. Em caso de empate de votos dos mom- 
bros das juntas sobre a decisão de qualquer recla- 
mação, será tudo submetido á decisão do conse- 
lho de districto. ; 

Art. 3.º -Das decisões das juntas dos repartido- 
res, tomadas sobre as reclamações de que tracta o 


- Art. 4º Com as rectificações feitas pelas j 
tas dos repartidores em virtude das suas de 
e das decisões do conselho de districto, ficam as 
matrizes concluidas pura por ellas se proceder 4 
repartição e lançamento das referidas, côntribuis 
ções. 


Art. 5.º Da matriz concluida nos termos do 
artigo antecedente haverá ainda recurso para o con- 
selho de Estado, sómente nos casos de preterição 
de formalidades e dos termos essenciaes do proces- 
so, offensa da lei expressa ou errada apreciação de 
facto. 

Art. 6.º Alem dos recursos estabelecidos pela 
presente lei, e fóra dos prasos fixados. pelos respe- 
ctivos regulamentos, só poderão recorrer extraordi- 
nariamiento para o governo, pela dirceção geral das 
contribuições directas, na conformidade do decreto 
de 29 de dezembro de 1849: 

1º A fazenda nacional; 

2.º Os collectadus sem fundamento algum para 
o serem” pelas contribuições de que se tracta; 

3.º Aquelles a quem de direito competir o be- 
néfício da restituição. 

Art. 7.º Os escrivães de fazenda es juntas dos 
reparti dores continuam a ser condjuvados pelos in- 
formadores louvados, na fórma que se acha estabo- 
lecida, e buscarão todas as Tdiriaçõãe que por 
qualquer meio o obter para conhecerem a ver- 


consideradas validas sem as suas assignaturas. 

Art, 9.º Ficam por esta fórma alteradas, uni- 
camente na parte que respeita ao serviço da for- 
mação das matrizes, as disposições dos artigos 3.º, 
5.4, 9º e 10º da carta de lei de 30 de junho de 
1860 sobre contribuição predial; ns do artigo 16º 
e seu 8; e do artigo 23. da carta do lei de 30 de 
julho de 1860 sobre a contribuição industrial, as do 
artigo 11.º e seu $ e do artigo 18.º da outra car- 


do no artigo 1.º, até á 
em moedas de prata, conforme julgar mais con- 


zembro de 1863 o benefício concedido aos 
de'24 d' 


janeiro de 1861 foram 


trictos do reino, é para receiar que esta falta venha a 
dar-se É proporção que. as moedas do antigo cunho 
forem tiradas da circulação, pois, segundo as infor- 
mações obtidas, principalmente em Lisboa, a quanti- 
dade de moedas de prata, que existe em giro, não é 
sufliciente para ns transacções que-são feitas com 
este numerário; e a escassez deve crescer na propor- 
ção das sommus em moedas antigas que forem reti- 
radas, sem serem substituidas. 

Não é fi avaliar a existencia d'estas ultimas 
moedas; mas ainda deve ser avultada, não obstante 
caleular-se em somma superior a 13:747:0008000 
réis segundo os dados estalisticos npresentados no 
relatorio de 13 de janeiro ultimo, com referencia á lei 
de 4 de fevereiro de 1861, as antigas moedas de pra- 
ta, que, ou foriun convertidas nas novas, ou exporta- 
das; sendo certo que, em logar d'uquella importan- 
cia, esistem na circulação as moedas recentemente 
cunhadas, cujo total, até í citada data de 18 do ja- 
neiro d'este anno, é de (5.163:2543400 réis, 

O praso para o giro e troca das moedas manda- 
das retirar du circulação pela lei de 29 de julho de 
1854, findará em 31 de dezembro d'este anno, se- 
gundo o disposto na carta de lei de 12 de fevereiro 
de 1861; entretanto durante o periodo que fulta nto 
será facil concluir a troca a que o governo é obriga- 
do; sem grandes sacrifícios para o thesouro, que aliás 
não tem tido logar até agora. g 

Para facilitar pois aquella substituição, é pro- 
ver á necessidade de moedas de prata para o giro, 
a que a mesma troca dê Ingar, julgo conveniente 
que o governo seja authorisado a mandar amoedar 
mais 200:0003000 rs. em moedas do novo cunho, 
prorogando-se ainda até fim de dezembro de 1863 
o praso estabelecido na lei de 29 de julho de 1854: 

Por esta ocensido julgo tambem conveniente 
que seja authorisada a continuação da cunhagem, 
sem despeza alguma, do, ouro. que os particulares, 
bancos du associações fizerem amoedar até 31 de 
dezembro de 1868. |, y 

Pelos motivos que ficam indicados , tenho a 
honra de apresentar-vos a seguinte 


PROPOSTA DE LEI 
Artigo 1.º E! o governo anthorisado a pro- 


us nações. á E áitiro 1.º, tcem os contribnintes recurso para o con- rogar, até 81 de seno, de 1863 vó, prRtOa 6a: 
R Re) selho de distrito, a 'abelecidos no artigo 8º e seus a carta de 
Em 1851 a sua Exposição em Londres Se! o lei dr 29 de julho do 1854, para” 4 troca e giro 


das moedas de ouro e prata, mandadas retirar da 

circulação pela mesma lei. p 
Art. 2º E" igualmente nuthorisado o governo 
para mandar cunhar, durante o praso estabeleci- 
quantia de 200:000 8000 rs. 


veniente. 
Art. 8º E" tambem renovado até 31 de de- 
1 b; iaçõ el tigo 2. Pao ta 
ares, bancos e associações pelo arti, = ida lei 
l de 1856. tes 
Ministerio dos negocios da fazenda, em 2] de 
maio de 1862. — Joaquim Thomaz Lobo d' Avila. 


—— mm o, 
Chamamento da reserva 


Publicamos em seguida a proposta de 
lei que o snr. ministro da guerra apresen- 
tou na sessão de 26 do corrente à camara 


dos snrs. deputados, com o fin de augmen- 
tar a força do exercito, chamando ás armas 


todas as praças de pret que desde o 1.º de 
licenciadas para a re- 


lade dos facto; serva. 
Art. 8,2 Os informadores louvados  assiguario isso de guerra, á qual a propos- 
às declarações que prestarem, as quaes não serão | ta foi remettida com urgencia, para dar so- 


bre ella o seu parecer, ouvindo a de admi- 
nistração publica, apresentou-o na sessão de 


27 e vota pela sua approvação, 
A proposta é a seguinte: : 
« Senhores. — Ainda que & perturbação da or- 


Boletim do governo civil 
DE 24wAIO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Tendo sido approvadas as posturas das cama- 
ras municipnes dos concelhos de Amarante e da 
Povoa de Varzim, relativas ás derramas sobre os 
parochianos de Lufrei e Baulazar, constantes dos 
orçamentos das respectivas juntas de-parochin, con- 
cormélitos” nó EA ano economico, foram devol- 
vidas aos competentes administradores para os ul- 
teriores e legues effeitos. 

Não se havendo verifiendo no dia marcado nos 
respectivos estatutos a eleição da meza da confra- 
ria de Nossa Senhora do Rozario, da freguezia de 
Roris, expediu-se alvará no administrador do con- 
celho de Santo 'Tyrso para so proceder eleição 
no 1.º domingo de junho. 

CONSELHO DO DISTRICTO 

O conselho do districto, em sessão de 8 do cor- 

rente, approvou consultivamente us cóllectas Ian- 


ra, no concelho de Bouças, às confrarias erectgs 
n'aquella freguezia, para concorrerem para as des- 
pezas votadas no orçamento parochial do futuro 
anno economico de 1862 a 1863: e bem assim a 
postura, datada de 30 de abril ultimo, pela qual 
a camara municipal de Amarante autburisa a der- 
rama lançada pela junta de parochia de Lufrei, 
para ag despezas votadas -no orçamento parochial 
de 1861 a 1862. 

Approvou n deliberação da camara municipal 
de Paredes, em vereação de 23 de abril ultimo, 
para ser concedida a gratificação de 508000 réis 
annunes no professor substituto da cadeira de la- 
tim, da villa capital do concelho, que st mostrar 
habilitado legalmente para ensinar, e etectivamen- 
te ensine à grammatica franceza fora das horas de- 
siguadas para o ensino da latina. 

to regulamento confeccionado pela ca- 
mara municipal: de Bonças, cm sessão de 23 de 
abril findo, para o cemiterio municipal, na “villa de 
Mathosinhos, 


E 
g 


codigo administrativo, sobre o orçamento geral da 
receita e despeza da camara municipal do Porto, 
relativa ao fafuro anno economico de 1862 a 1868. 
Approvou o orçamento geral da receita e des- 
peza da camara municipal de Valongo, relativo 
ao supramencionado anno economico c bem assim o 
rol da contribuição directa de repartição, proposta 
no mesmo orçamento. 


to geral da receita e despeza da camara munici- 
pal de Paredes, para, o proximo futuro anno eco- 
nomico de 1862 n 1869. p 
Negou provimento no recurso n.º 1087, em 
que são recorrentes Antonio Jonquim Peixoto e 
Manoel “Teixeira. Serafim, e recorrida à camara mu- 
nicipal de Amar 
Foi de par 
tos a respeito do orçamento geral da 
Nossa Senhora do Rozario, da frogui 


te. 
que se exigissem esclnrecimen- | 


de Bus- 


côrtes Flos sanctorum dos homens, 
logio menos politico. Ha muito em que apro- 
veitar o tempo. Cremos que todo o constituin- 
te diria mal do procurador que em vez de 
tractar do pleito desperdiçasse as horas uteis 
das audiencias em exaltar as suas virtudes 
ou em rebaixar as dos outros. Respeitamos 
muito os snrs. Casal Ribeiro e José Estevão, 
valem ambos muito, mas lastimamos que se 
occupem do que se occuparam hontem, 


ahi se ouvem fazer. Lord Melbourne foi de- 
cidido tory. N'uma sessão parlamentar lança- 
ram-lhe em rosto a sua apostasia. Então tam” 
bem isso era muito: da moda em Inglaterra 
mas moda que começou a declinar ha quasivin- 
teannos. É que respondeu esse grande vulto 
que pouco antes de subir á primeira digni- 
dade-da Gram-Bretanha só os seus visinhos 
o conheciam por um homem honrado chama- 
do William Lamb? Respondeu com rosto se- 
reno que primeiro que tudo elle era homem 
Politico, que o mundo marchava, que o se- 
guia e que a facilidade nos movimentos es- 
senciaes no homem de estado para o manejo 
dos negocios publicos não era versatilidade 
nem perfidia. 

Nós seguimos esta opinião e achamol-a 


çadns pela junta de parochin de Leça da Palmei- | justa. Com folha limpa de todos os escrupu- 


los dos puristas politicos, se é que em poli- 
tica cousa ha a que se possa dar tal nome, 


será difficil 4 maior parte da gente passar 
de vogal da junta de parochia. 


Não gostamos de vêr fazer do diario das 
martyro- 


O nome da fuctura rainha parece que vai 


a m 7 ser muito breve annunciado de modo authen- 
Prestou a informação ordenada no autigo do tjog. O snr, marquez de Souza Holstein che- 
gou hontem. Asseguram ser portador do 're- 
trato da pri 
pelo Senhor D. Luiz I. Ei 


ceza definitivamente escolhida 


Presenceamos hoje um facto que não po- 


dêmos deixar de publicar com muito lou- 
vor. Quando vinhamos de bordo do paque- 
Prestou a competente approvação ao orçamen- | te «Bearn», que partiu hoje para o Brazil, 
encontramos no Caes das Colunimas um ami- 
go que tinha a maior precisão de mandar 
uma ordem pelo paquete em consequencia 
de umtelegramma que acabava de receber. 
Dissemos-lhe que era inutil embarcar, porque 


haviamos deixado o paquete a suspender fer- 


rmandade de | ro. O nosso amigo não desistiu. Fretou um 


franceza nomeou o bach-agha Sibem Ali-Che-| trá, 


ta de lei de 30. de julho de 1860, sobre contribui 
ção pessoal, e revogada toda a legislação em con- 
rio, 
Secretaria d'Estado dos negocios»da fazenda, 
em 27 de maio de 1862, — Jocquim Thomas Lobo 
d' Avila, 


——— 


Na sessão de 27 do corrente da camara 
electiva apresentou o snr. ministro da fazen- 
da a seguinte proposta de lei, pela qual é o 
governo authorisado a prorogar por mais um 
anno o praso para a troca e giro das moedas 
de prata e ouro mandadas retirar da circu- 
lação, bem como a mandar cunhar durante 
o mencionado praso até á somma de réis 
200:0005000 em moeda de prata : 


Senhores. — Por conta da authorisação dada no 
governo pela carta de lei de £ de fevereiro de 1861, 
teem sido cunhadas até 18 de janciro d'este anno, 
moedas miudas de prata na importancia de réis 
167:8185000, a saber : 


De 50réis... 

De 100 ».... 

De 200 47:8183000 
Faltam, poi 8000 réis para preencher a 


somma de 300:0003000 réis fixada na citada lei, exis- 
tindo na casa da moeda, no ultimo de abril proximo 
passado, prata em'barra, procedente das moedas anti- 
gas que alli teem sido recolhidas, representando va- 
lor superior a 160:0005000 réis. 

A troeu das ditas moedas antigas continua; e, 
comquanto actualmente não se reconheça notavel 
falta de moedas de prata na generalidade dos dis- 


reino, não dê sérios cuidados ao governo, comtudo 
pede a prudencin que se procure de prompto por 
termo a este estado de anarchia que tem appare- 
eido, principalmente n'aquelle districto. Sem em- 
bargo da actividade quo o governo emprega para 
restituir a tranquillidado aonde tem sido alterada, 
entende que muito convém augmentar a força do 
exercito para garantir o restabelecimento da ordem 
publica, o por isso, em conformidado com o dispos- 
to no $ 3º do artigo 4º da lei de 27 de julho de 
1855, temos a honra de submetter á vossa appro- 


vação a seguinte proposta do lei: 


Artigo 1º São chamádas às armas todas as 


praças de pret que, tendo completado os cinco nn- 
nos de serviço elfcetivo, foram licenciadas para a 
reserva desde o 1.º de janeiro de 1861. 


Art. 2.º As praças, de que tracta o artigo an- 


tecedente, deverão apresentar-se dentro do praso de 
quinze dias, contado da publicação da presente lei, 
nos governadores civis' dos districtos administrati- 
vos em que ns mesmas praças residirem, os quaes 
lhes daxão guins de marcha pars os comandantes 
das divisões militares. 


- Art. 3º As praças de pret, a que se refere o 


artigo 1.º, quo se apresentarem , servirão sómente 
em quanto durarem as actuaes cirenmstancias, e 
ns que se não apresentarem dentro do praso mar- 
endo serão considerados desertores em tempo de 
guerra, e como tses punidos na conformidade das 
leis. 4 a 


Art, 4º O governo fica authorisado para regu- 


lar as obrigações da reserva em tempo de paz e 
em tempo guerra. 


Art: 5.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. ] 
Socretaria de Estado dos negocios da guerra, 


26 de maio de 1862. = Anselmo José Braamcamp 


Sá da Bandeira. 
RES = 
DR) 


anno economico de 1861 à 18 É; 
JUNTA DE REVISÃO 


viço do exercito; apurou 3 


eitou por incapacidade physica. 
R 2 TOCCORHENCIAS 


mento no administrador do 2º bairro, 


tello, no concelho de Amarante, relativo ao actual 


A junta revisora do districto inspeccionou de- 
finitivamente n'esta semana 6 mancebos para o ser- 
dos quaés se remiram 
2; foi isento 1 por molestia e 2 por falta de altura ; 
decidiu 20 reclamações contra o recrutamento de 
1862, indeferindo 8 e deferindo 12, sendo por mo- 
lestia 7,e por falta de altura 5; tambem inspecio- 
nou um marítimo para o serviço da armada, que re- 


No dia 18 do corrente appareceu no campo de- 
nominado 24 &' Agosto, no portal da casa n.º 196, 
em que habita Antonio de Souza Ribeiro Lapa, uma 
menina recem-nascida em abandono, que teria dous 
dias de idade, sem se conhecer até ão presente qual 
foi a mãi desnaturada, que perpetrou um tal cri- 
mê. A creança abandonada foi mandada para a 
roda dos expostos pelo regedor dn fregnezia do Bom- 
dem publica, manifestada -em alguns concelhos do | fim. 
districto de Braga, 6 em um ou outro ponto do O commandante da guarda municipal deu par- 
te de que o cabo da 1: companhia prendera o pai- 
sano Antonio do Couto Leite por insultar a senti- 
nella da guarda do deposito publico, quando esta 
o mandava passar de Inrgo, do que se deu conheci- 


INTERIOR 


Lisboa 29 de maio 


(Corr. part. do Commercio dó Porto) 


Está votado o artigo 1.º do projecto do 
governo relativo á existencia das corporações 
religiosas: Os leitores já sabem isto porque 
lh'o dissémos hontem em Post-scriptum mas 
a nós não nos lembrou outra cousa para co- 
meçar a nossa correspondencia e todavia é! 
tarde e preciso é dar-lhe principio. Não ha 
prejuizo em que o leitor saiba uma cousa ho- 
je que se lhe torne a repetir manhã. 

A sessão de hontem foi quasi perdida. A 
maior parte'do tempo desappareceu em ex- 
plicações pessones entre o snr José Estevão 
eo snr. Casal Ribeiro. As recriminações e 
os preteritos politicos deviam perder de mo- 
da ou passar a ser moda sómente em tempo 
e lugar que não custasso dinheiro ao paiz. 
Que setira de recriminações ? Proveito é cer- 
to que nenhum. Além d'isto não ha na ver- 
dade fundado motivo para muitas'que por 


bote com 6 remadores. Nós acompanhamol-o. 
Quando chegamos a meio Tejo o vapor ca- 
minhava. O esforço dos remadores tinha si- 
do o maior possivel mas toda a esperança 
estava perdida. Era grande a afilicção do 
nosso amigo, porque a communicação que ti- 
nha a fazerera de uma grande importancia. 
Mas com a maior surpreza nossa o vapor pa- 
rou. Dirigimo-nos para elle.O sen digno com— 
mandante, Mr. Vedel, mandou descer a es- 
cada e com toda a affabilidade esperou o 
bote. O nosso amigo dirigiu-se a elle, pediu- 
lhe toda a desculpa e disse-lhe que tinha o 
maior empenho em enviar uma carta por aquel- 
le vapor. O snr. Vedel recebeu-a. Aos agrade- 
cimentos do nosso amigo respondeu: — Não 
tendes que me agradecer. Ficamos ambos con- 
tentes. S o 
Procederia como procedeu o snr. Vedel 
algum dos commandantes dos paquetes ingle- 
zes? E” certo que não. A benevolencia fóra 
de horas é cousa que os inglezes ignoram. 
Não comprehendem mesmo que haja casos 
em que a deva haver. Vodavia é por estas nt- 
tenções, não de especulação mas todas natu- 
raes do caracter francez que os passageiros en- 
tre o Brazil e Portugal vão preferindo os 
magnificos barcos da carreira de Bordeus. 

De resto o nosso amigo foi em tudo feliz. 
Até foi feliz em o acompanharmos por virmos 
linguarar o que presenceamos. Dámos as- 
sim publicidade a uma bella acção e-que nos 
encheu de satisfacção. 

O inventor do novo systema para extin- 
guir rapidamente os incendios nos predios 
não quiz dizer o seu nome ú camara de Lis- 
boa. Quer conservar o incognito até fazer o 
contracto que pretende com o municipio. Ve- 
remos o que sahe do invento. 

O «Ville de Brest» acaba de fazer uma 
bellissima viagem. Entrou hontem 28, com 
68 horas de St. Nazaire. Trouxe jornaos 
de Pariz do dia 25. A companhia que faz o 
serviço entre Lisboa, Porto e S. Nazaire vai- 
se acreditando muito. 

No domingo teve lugar em Barcarena uma, 
procissão feita pelos empregados da fabrica 
da polvora, em acção de graças, por terem 
escapado ao perigo da explosão que teve lu- 
gar no dia 17 do corrente. A procissão sa- 
hiu da fabrica, levando um andor com a 


Gerardo arregalou os olhos, e passou a |] 
mão pela testa, procurando uma resposta para. 
dar, quando a senhora idosa que até então 
não tinha dado signal de si, parecendo estar 
a cem leguas da conversação, levantou para 
o mancebo uns olhos 'de tão supplice expres- 
são, que este parou sem nada dizer. 

— E' porque de certo — proseguiu a don- 
zella, a quem as compridas pausas e os mo- 
nossylabos gaguejados do falso Redolpho pa- 
reciam nada maravilhar — é porque de certo 
quer occultar a toda a gente o seu re- 


— E' por isso mesmo -— atalhou de su- 
bito Gerardo. 

-— Pois bem, mas eu que não tenho an- 
dado a viajar chamo-me ainda Thereza, como 
dantes. 

— E fez muito bem, que o nome de The- 
reza é realmente um nome lindissimo. 

E apoz estas palavras, Gerardo deitou 
os olhos ao chão, e pôz-se'a traçar, cara- 
cteres phantasticos sobre à areia, com a ponta 
da bengala. Sentia-se cada vez mais estu- 
pido, e quasi se arrependia da velleidade que 
o levára a cumprimentar a donzella. 

“A impossibilidade em que estava, de dis- 
aipár o erro em que Thereza cahira, affi- 
gia-o horrivelmente ; queria fallar, e não 
sabia o que havia de dizer; queria expli- 
car-se, e fngiam-lhe dos labios tremulos, os 
termos como que espavoridos. 

Chegava por vezes a pensar que a jo- 
ven allemã não estava no pleno uso das suas 
faculdades intellectuaes, corroborando-o 1ºes- 


ta ideia o olhar que lhe lançava a sua ve- 


ha companheira ; porém ao examinar The- 


reza ás furtadellas, nada na expressão tran- 
quilla de seu risonho rosto, nada na viveza 
e doçura de seus brilhantes olhos, vinha con- 
firmar tal supposição. 


O mancebo via-se perplexo e receinva 


tresmalhar, á primeira pergunta que The- 
reza sem duvida lhe fari: 
e contentava-se com maldi 
melhança que dava a um francez a figura 
d'um prussiano. 


Calava-se, pois, 
zer a quezilenta se- 


Veio, porém, livral-o d'este apêrto, a se- 


gresso? nhora idosa, que até ahi se conservára sem- 
pre em silencio, com o nariz sobre um vo- 
lumoso livro, que com toda a attenção pa- 


recia 1êr. , 

— Minha querida filha, julgo que são ho- 
ras de nos retirarmos: deram agora as 
cinco. 

A estas palavras, e sem nada replicar, 
Thereza levantou-se muita direita, compõz 
o mantelete eo vestido, e de novo estendeu 


a mão a Gerardo. 


— Amanhã hei-de mostrar-lhe o meu jar- 
dim — disse ella, e afastou-se com passo 
tranquillo, pelo braço da senhora idosa, 

Ao dobrar a ul da avenida, vul- 
tou-se para traz, e depois desappareceu, dei- 
xando Gerardo como que fóra de si, com o en- 
contro que tivera, e com a conversação que 
se seguira apoz, 

Voltou o mancebo para a hospedaria , 
sobremodo “perturbado e indeciso, por causa 
do convite que Thereza lhe fizera para o dia 
seguinte. Deveria ir, ou não tornar mais a 
apparecer no parque? Mas não tornar a 


viajantes, que por ella passavam. 


branco. 


do Jeito d'elle. 


nas ficaram sós 


um favor. 


à historia de Thereza e a sua. 


pôr os pés no parque, era privar-se da mu- 
eica militar, que era a sua principal, quasia 
sua unica distracção. Por outro lado, os acon- 
tecimentos que se tinham dado, haviam-lhe 
excitado a curiosidade. Como mui natural 
era, interrogou Samuel para vêrse obtinha 
alguns esclarecimentos a respeito da menina 
Thereza; porém Samuel era oriundo de Co- 
lonia-; havia apenas dous ou tres mezes, que 
avitava em D... eda cidade só conhecia os 


Gerardo adormeceu sem nada ter resol- 
vido (é o melhor dos expedientes) e viu em 
sonhos os autos da sua herança , cercados de 
fitas azues com corõas de elematites, e o seu 
honrado procurador a dançar” de vestido 


Veio tiral-o d'estas extravagancias, uma 
visita matinal. O ruido que fez a porta abrin- 
do-se, obrigou-o a descerrar os olhos, e deu 
com elles na senhora idosa, companheira de 
'Phereza, que Samuel lhe introduzia no quar- 
to com sorriso maligno. A dama recem-vinda 
pediu a Gerardo que se deixasse estar á'sua 
vontade, e assentou-se n'uma poltrona, junto 


— Meu Deus!-— disse ella a Gerardo, ape- 
a minha visita deve emu- 
sarlhe admiração; porém eu desejava arden- 
temente explicar-lhe certas cousas, que v. s.º 
de certo não comprehendeu. Talvez até, de- 
pois que v.s.* me ouvir, eu tenho a pedir-lhe 


Calou-se um instante, parecendo concen- 
trar-se toda em si, 6 depois contou a Gerardo 


A senhora idosa chamava-se madame de 
Lubner, e Thereza era sua sobrinha em se- 
gundo grau. Quanto a parentes, a donzela 
apenas à tinha a ella no mundo, não fallando 
de alguns primos em mui: remoto grau, que 
ella nunca vira e que residiam em Berlin. 
Passára Thereza a sua mocidade na al- 
deia , rodeada de todas às commodidades e 
luxuosos conchegos, que dá uma grande for- 
tuna, e ajudada por mestres escolhidos, no, 
cultivo das felizes disposições do seu espirito. 
Quanto a indole,a donzella era dotada de uma 
docilidade e igualdade de genio nem uma 
só vez desmentidas. Sómente se lhe observa- 
va uma singular propensão para as abstrac- 
ções de espirito, e para o maravilhoso. 
Tinha Thereza n'esse tempo um primo 
co-irmão , chamado Redolpho, com o qual, 
entre risos e folgares, vira decorrer parte da 
sua infancia. Tornou-o a vêr na idade de 
dezeseis annos, é viveram juntos dous annos 
ou anno e meio, no. fim dos quaes lhes ce- 
lebravam os esponsaes. 

Era então a vida de Thereza um como 
puro e limpido. arroio, que entre duas mar- 
gens matisadas de verdura, corre sem fra- 
gor, nem dissonante. murmurio. O pai que 
lá tinha as suas ideias, quanto a negocios 
de dinheirc, ideias a que nãó havia renun- 
ciar, quiz, logo apoz os esponsaes, que Re- 
dolpho viajasse, que tomasse uma tintura do 
commercio, e que 4 mingua de haveres her- 
dados, ficasse em circumstancias de os ad- 
quirir á custa do seu trabalho e industria. 
Partiu, portanto, o mancebo para a Ame- 
rica, onde um dos amigos do snr. Van B..., 


Imagem da Senhora da Conceição , que exis- 
to na capella, o dirigiu-se para a igreja de 
Barcarena, d'onde depois de um Te, 
voltou para a capella, Foi grande 
curso de povo que assistiu a esta edil 
festa religiosa. da 
Se o proverbio não mente, devemos ter 
um anno farto. -— «Quando chove no: dia da 
Ascenção até das pedras nasce pão». Hoje 
tem chovido e trovejado. Deus queira que 
os trovões não prejudiquem a fartura que 
devo, porvir da chuya do dia de hoje. 


— -POSTSSCRIPTUM 

O governo francez mandou recolher a 
França as irmãs da caridade francezas e as 
portuguezas que quizessem acompanhal-as. 
Chegou ante-hontem ao'Tejo o vapor de guer 
ra francez «Orenoque» para as levar. Ficam 
só tres ao serviço: do hospital francez de S. 
Luiz. O governo pediu isto ao governo de 
França. Esto não respondeu, mas mandou 
um navio de guerra buscar as irmãs da ca- 
ridade. A ordem pará estas partirem veio do 


seu geral. 
Provincias 
BRAGA 30 DE MAIO — (Do nos- 
so correspondente) — Os acontecimentos 


de hontem em Guimarães tem dado lugar. 
a muitos commentarios, e o mais conclu- 
dente é, que se procuram todos os meios 
de enterter os animos para simular a con- 
tinuação do movimento anarchista. Enganei- 
me quando disse na minha ultima corres- 
pondencia, «era provavel que a tranquilidade 
appararente, que existia até aqui, se redu- 
zisse a perfeito socogo, e que terminasse, 
assim a desgraçada crise, que tanto tem 
afectado os interesses de todas as classes. 
Enganei-me porque não suppuz ser preciso. 
“recorrer ú guerra de fanatismo e de reli. 
gião, arrastar o povo a vir em tumulto ás 
praças victoriar a religião catholica com o, 
fim de derribar o ministerio! E' necessario 
fallar assim claro, e desmascarar a revo- 
lução. 

Falhou o pretexto da repartição, das de- 
cimas, porque o governo nomeou” a, com- 
missão de inquerito, e espaçou o praso das 
reclamações ; foi mister adoptar outro-plano 
para continuar a revolução ; ei-lo ahi princi= 
piado em Guimarães, e provavelmente se- 
guir-se-ha em outras terras da provincia. 

Viva a Santa Religião | 

Viva o Senhor D. Luiz 1! 

Abaixo o ministerio ! » 

Eram os gritos que uma multidão de po- 
vo desarmado dava hontem de manhã nas 
ruas de Guimarães. A força de infanteria 5 
conservou-se firme sobre as armas ; reforçou 
a guarda da cadeia para segurança dos cri- 
minosos, e deixou desabafar o povo iludido 
eescarnecido por estes maganões politicos. 

Pobre povo! não conheces que estás a 
servir de degrau para os ambiciosos; ven- 
daram-te os olhos, e não vês por isso o pre- 
cipicio a que te arrastam. - Contemplo com 
lastima a tua lucta contra os teus proprios 
interesses. Abstenho-me de mais commenta- 
rios, e creio que será esta a ultima vez. que 
os faça. A questão tornou-se” politica, e eu 
não tenho um jornal 4 minha disposição para 
discutir politica. A minha questão era toda 
de ordem e de interesse para o paiz; como 
se salta por cima de tudo para seguir avante 
n'uma revolução desastroza, O governo estu- 
de e ponha em pratica, se quizer, os meios 
que tiver ao seu alcance para a reprimir ; se 
se deitar a dormir, tambem nós. y 

Vieram hoje presos de Amares dous cum- 
plices dos mais salientes nos tumultos, que 
se deram n'aquelles sitios; constame que 
um delles está culpado n'um crime de mor- 
te. Creio que caçadores 9 irá estacionar-se 
em Guimarães. Por hoje nada mais ha, 

O imparcial. 


NOTICIARIO 


"Tumultos. — Hontem demos á ulti- 
ma hora a noticia dos acontecimentos que 
no domingo tiveram lugar em Guimarães, e 
que telegraphicamente nos foi expedida de 
Villa Nova de Famalicão. 

Hoje tivemos por uma carta de Guima- 
rães informação do facto, que mais circum- 
stanciadamente conta o « Vimaranense», jor- 
nal da localidade, no seu numero de hontem 
30 do corrente. J 

O citado jornal dá a seguinte noticia do 
acontecimentos: 

« Hontem ás oito horas da manhã deu- 
se uma manifestação religiosa n'esta cidade. 

Principiou no terreiro de S. Francisco on- 
de se reuniram alguns homens do povo, sol- 
tando vivas á Santa Religião e a S. M. El- 
Rei D. Luiz. ' 

Em seguida começou a afluir de todos os 
lados da cidade um grande numero de ho- 
mens e mulheres, de sorte que dentro em pou- 
cos momentos estava o terreiro literalmente 
cheio de gente. 

Osnr. administrador do concelho correu 


ogar da manifestação 
vo do seu intento : 


seguia, veio embora, eo povo já em grande 
numero seguiu para o Toural, aonde encon- 
trou uma força de infanteria 5 que chegou do 
Porto, e postando-se diante d'ella, soltou os 
mesmo vivas à que os soldados e commandan- 
tes corresponderam. 

Seguiram depois por diferentes ruas'ao 
Campo da Feirá onde o nhmero do povo que 
se reuniu era para cima de quatro mil pessoas ! 

O povo andava completamente inerme : 
não fazia mal algum nem desfeiteava nin- 
guemj atirava com oschapéus-ad an; «aos vi- 
vas enthusiasticos á Santa, Religião e a S. M. 
ElRei D. Luiz. 


gavam ás janellas e correspondiam aos vivas, 
acenando com lenços. 


a Elrei. 


frente. ' E, 


maiores esforços para que se não repetisse. 
Todo o dia estiveram pregadas pelas es- 


o governo queria extinguil-a como” se depre- 
hendia do discurso do snr. ministro da mari- 


gadeiro Horta não ter dado vivas á religião 
| quando aqui chegou pela primeira vez com 
o regimento 10. 

Os ofíficiaes da administração quizeram 
arrancar estas proclamações, mas o povo mos- 
trou resistencia, e não consentiu. s 

A cidade esteve todo o dia muito agita- 


sobresalto, pelas consequencias funestas, que 
d'aqui podem resultar. uniao 
A tropa esteve em armas nos quarteis. 
Em Ronfe, freguezia rural d'este conce- 


e dizem que vai ser seguido por todas as ou- 
tras. y 

Os amotinados das aldeias parece que 
se vão recolhendo a suas casas: todavia em 
razão da manifestação de hontem n'esta, ci- 


multos vão. tomar: um caracter gravissimo. 
Falla-se que por estes dias se prepara uma 
manifestação muito mais solemne. » 


tros pontos do districto de Braga, e tambem 


se alteração do socego publico. 

As columnas volantes que devem restabe- 
lecer o completo estado normal no districto 
de Braga são formádas pelos batalhões: de 


chou de Valença para Braga. | 

« Para Valença diz-se que vai o 5 de infan- 
teria, e que o snr. Antonio'Pereira de Azeve- 
do, commandante do dito regimento , será 
encarregado do governo d'aquella praça, pois 
consta que.o snr. Fava, coronel de artilheria, 
ultimamente nomeado governador da dita 
praça, pedira escusa. . 

Diz-se tambem que o sur. Antonio Pe- 
reira de Azevedo é substituido pelo snr. co- 
ronel João Antonio Marçal no commando de 
infanteria 5, 

O en, brigadeiro Horta, commandanto 
de infanteria 10, está noi 
te da força armada n'esta cidade do Porto. 


Segundo | e e iro», na 
quarta-feira 28, tres homens Fito per- 


correram a rua de 8. Paulo Jaquella cida- 
de, dando em altos gritos vivas á « Maria Ber- 
narda ! » Alguns moradores da dita rua, re- 
ceiosos de desordem fecharam as portas. 

Diz o citado jornal que os tres homens 
eram das visinhanças de Úliveira d' Azemeis, 
e compradores de arroz, e que pela estrada 
de Esgueira por onde seguiram diziam ao po- 
vo que dentro de quatro dias voltariam a 
Aveiro para fazer a revolta. 

Apesar disto não se manifestava nem na 
cidade nem no districto dé Aveiro symptoma 
algun que inspirasse receio de alteração no 
socego publico. 

Ao Nacional. — Em vista do reparo 
que fez o nosso estimavel collega do «Nacio- 
nal» sobre a notícia que demos na quinta- 
feira, da reunião dos operarios na Torrinha, 
temos a dar uma pequena explicação, que 


cu explicita, na parte em que diz que o snr; 


E Lai 
ei e e mi 


-Pelas ruas aonde passava, as familias che- 


No Carmo tornou a encontrar-se com a 
força de infanteria 5 e cercando-a, o comman- 
dante e soldados; corresponderam -aos vivas 
que o povo lhe deu, bem como á religião e 


Ultimamente traziam uma cruz, mas à 
instancias de algumas pessoas, desistiram de 
continuar , mesmo porque já tinham percor- 
rido toda a cidade. Em virtude d'isto'o povo 
começou à debandar, e ás 11 horas tudo es- 
tava tranquilo : dizia-se porém, que de tar- 
de sahiriam, trazendo a bandeira de S. Fran- 
cisco, uma cruz e uma banda de musica na 

E' certo que não se verificou este aconte- 
cimento devido, segundo nos dizem, a pedi- 
do de algumas pessoas que empregaram os 


quinas proclamações manuscriptas em que se 
chamava o povo á guerra santa, porque a re- 
ligião e os sacerdotes perigavam visto que 


nha na casa electiva e em razão do sor. bri- 


da, continuando os seus habitantes no maior 


lhó, o póvo fez uma inanifestação egual; — 


dade, ha graves apprehensões de que os tu- 


Não tem havido novos tumultos nos ou- 


não consta que em nenhum dos outros houves- 


caçadores Te 9. O resto do primeiro já mar- 


julgamos necessaria. À nossa nuticia foi pou- 


administrador do 3.º bairro advertira os ope- 


mittidas por lei 
cire i 
prev 
thori 


si 
jnam o que Eos A reunião que teve lu- 
gar na Bolsa para se representar contra o 
barão de Moreira não se levou a effeito sem 
a permissão da authoridade. As outras reu- 
niões, que se tem feito; n'aquella casa 
fins diversos, tem sido todas de associaçõe: 
legalmente constituidas e com estatutos ap- 
pos peto governo, e portanto indepen- 

lentes de authorisação 1 cial OLA MA 

As reuniões de qu [o oO são 
proibidas, mas as leis determinam o modo 
como devem regular=se; » 

Muito longe do nosso "pensamento está 
pôr em duvida o direito, que assiste aos opera- 
rios como a todos os cidadãos, de se reunirem 
no sentido 'dos'seus interesses, porque esse 
direito é tão legitimo para elles como para to- 
das as classes, mas tanto para estas como para 
aquelles as reuniões devem ser subordinadas; 
aos principios estabelecidos pelas leis. 

Irmãs de caridade. — Segundo um 
telegrama que o nosso collega do «Jornal do 
Porto» publicou: hontem em supplemento, 
houve na sessão de hontem da camara dos 
snrs. deputados uma interpellação por causa 
da sahida das irmãs de caridade, . 

O snr. Martens Ferrão requereu que fos- 
sem “apresentados na camara os documentos 
sobre à negociação entre o nosso e o governo 
francez para a sahida dellas. 

Esterequerimento foi regeitado por 5á yo- 
tos contra 31. ' 

Transferencia. —Foi transferido da 
8. para a 4.º divisão, o snr. auditor An- 
tonio. Barboza de Souza, Faria. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 21 até 27 de 
maio foi o seguinte: : 

Existiam no dia 21, nas enfermarias do 
hospital 388 doentes, entraram desde aquel- 
le dia até 27 inclusivê 116 — sahiram no mes- 
mo periodo 107 — talleceram 7 — ficam 
existindo 388 doentes. 

No dia 21 existiam nas enfermarias da 
cadeia 6 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 27 inclusivê 7 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 6 — ficam existindo 7 doentes. 

Obras da barra. — Em todo o mez 
de maio deram-se na barra 36 explosões, com 
as quaes se gastaram 1034,8 kilogrammas 
de polvora. As explosões foram, 17 nas La- 
ges Bornanceiras e 19 na Cruz de Ferro. 

Extrabiram-se 97,40 metros cubicos de 
pedra das Bornanceiras, Cruz de Ferro e Ar- 
ribadouros. A 

Eraça das Flores. — Concluem-se 
hoje as obras de reparação que se fizeram na 
Praça das Flores, onde já na proxima terça- 
feira terá lugar a feira de gado suino, que 
até aqui se fazia na Praça da Alegria. 

Concerto. —Na proxima quinta feira 
terá lugar no theatro Baquet o concerto do 
distincto rebequista portuense o snr, Augus- 
to Marques; Pinto. Toma parte no concerto 
o joven e talentoso rebequista Moreira de Sá, 
discipulo que tanta gloria dá ao snr. Marques 
Pinto, seu mestre. A A 

Tambem obsequiosamente se prestaram a 
abrilhantar o concerto, os distinctos pianistas 
A. Moreira e Soller, e os artistas os snrs. 
Meirelles, José Candido, Freitas e Cardozo. 

- O merecimento do snr. Marques Pinto, 
por tantas vezes devidamente festejado pelos 
seus conterrancos, é de per si a melhor re- 
commendação do seu concerto. 

Representação dos artistas. — 
| Tendo a commissão dos artistas portuenses 
obtido licença da authoridade superior, para 
a representação dramatica, que alguns mem- 
| bros da dita commissão e outros artistas, re- 
solveram dar, no theatro Baquet , na noite 
do dia (7 de junho), em que deve ter lu- 

ar a solemnidade da collocação dn pedra 
undamental do montimento que vai levan- 
tar-se na praça da Batalha, 4 memoria de 
D. Pedro V, está já patente, na casa n.º 82, 
defronte do dito theatro à lista dos camaro- 
tes, para os pessoas que os queiram tomar. 

O producto da representação é em be- 
neficio do fundo destinado ús obras do mo- 
numento, e dito isto está feita a recommen- 
dação mais valiosa para os portuenses. 

O drama que deve representar-se é, co- 
mo já dissemos, O «Alfageme. de Santarem» 
original portuguez de Almeida Garrett. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. — O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das li- 
nhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 17 do corrente mez, foi o seguinte: 

p; Oper. Car Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz 16:244 769 346 152 
Linha do Porto.. 13:896 525 336 119 


30.140 1:294682 271 
Magistrados judiciaes. — A'corca 
da collocação dos juizes de direito nas diffe- 
rentes comarcas pelas vagas que nellas exis- 
tem e passagem -dos de classe inferior para 


e eme 


tinha grandes estabelecimentos commerciaes. 

Pouco tempo depois, M. Van B... foi 
arrebatado d'este mundo, dentro em tres dias, 
por um ataque apopletico. Encontrou-se-lhe- 
entre os papeis uma carta, na qual empenha- 
va sua mulher a que seguisse em todos os 
pontos as instrueções que lhe havia dado, 
relativamente ao casamento de sua filha. 

Esta carta fez suspender a senhora Van 
B... que já se dispunha a escrever a Re- 
dolpho, dizendo-lhe que voltasse. Resignou- 
se, porém, bem como Thereza, a esperar o 
termo de quatro annos, fixado pelo defunto 
commerciante. 

*Escrevia Redolpho a miudo, e eram as 
suas cartas prova dos seus progressos na 
sciencia commercial, e. do seu empenho em 
obedecer aos votos de M. Van B... Estava 
Thereza a attingir os vinte annos; já mais 
de metade do tempo prescripto, havia de- 
corrido , quando se soube uma noute que Re- 
dolpho tinha morrido da febre amarella em 
Nova Orleans. 

Quiz a fatalidade que Thereza recebes- 
se de chofre o abalo de tio triste nova. Ca- 
hiu ao chão desacordada so saber a noticia 
da morte de Redolpho, e ficou uma noute in- 
teira e todo um dia, sem mais dar signal 
de vida. 

Tremia espavorida a familia inteira, ao 
lembrar-se da angustia dilacerante, em que 
The ia 4 pobre donzella ser torturado o, co- 
ração, quando viesse a si d'aquelle desaccor- 
do. Thereza, porém, ao descerrar os olhos, 
cerzidos n'aquelle spasmo dos sentidos, sor- 
riu — como a criança que disperta 'entre nf- 
fugos no regaço da mãi — passou as mãos 


pelo rosto, e perguntou porque alli, junto 
d'ella, se achava tanta gente reunida. 


cado, do que o teria sido a explosão yehe- 
mente da sua dôr. 

Olhavam todos para ella com olhos em 
que vislumbrava o susto. Perguntou porque 
se achava deitada, e depois que lhe disseram 
que tinha estado alguma cousa incommoda- 
da, declarou que tinha terminado o seu in- 
commodo,e que queria, portanto, levantar-se. 

Fugiu a mãi ouvindo a filha, a encerrar- 
se n'um quarto proximo, onde cahin de joe- 
lhos, chorando um caudal de lagrimas, e 
gritando, que sua filha, no exaspero da dôr, 
tinha enlouquecido. 

Desde aquelle dia assignalado de an- 
gustias, não tornára Thereza, senão mui ra- 
ro, a fullar de Redolpho ; parecia ter perdi- 
do inteiramente o uso da memoria. O golpe 
violento que recebêra, havia-lhe deixado um 
como vacuo em algum dos compartimentos 
do cerebro. 


se prendia com as recordações do seu noivo, 
nas, que se queixava por vezes de uma agu- 


le genio sereno, que lhe haviam conhecido 
nos tempos da sua felicidade; mas já não 
era alegre como outr'ora, e a sua propensão 
para as abstracções meditativas, tornava-se 
uma especie de melancolia, a que não havia 
arrancal-a de modo nenhum. 

A senhora Van B... . desesperada de obter 
mudança no estado de sua filha, foi acommet- 


A tranquillidade d'este despertar foi mais 
pungente para os que d'ella se tinham acer- 


Não obstante, exceptuando tudo o que 
Thereza ficára quasi a mesma. Notou-se ape- 


da dôr de cabeça. Deresto tinha ainda aquel- 


tida de uma doença de languidez , a qual tão 
rapidos progressos fez , que ella morreu no 
cabo de pouco tempo , incriminando-se ter 
sido a causa d'esta catastrophe , pela sua 
demasiada submissão ús ordens de seu ma- 
rido. 5 

A pobre senhora, antes de expirar, man- 
dára/ chamar 4 sua presença uma sua pa- 
renta, a senhora Lubner, à quem pediu 
por especial graça que nunca abandonasse 
“Thereza ; de qualquer naturéza que fossem 
os acontecimentos que pudéssem sobrevir. 

Prometteu-lh'o ella solemnemente e des- 
de então a velha senhora e sua pupillavi- 
viam juntas, n'aquella mesma casa, aonde 
a noticia da morte de Redolpho fora levar 
a semente de tão grandes perturbações, co- 
mo as que se tinham operado. 

Pareceu não produzir grande impressão 
no espirito de Thereza, o fim da mãi, que 
tanto à estremecera. 


Chorou muito no dia immediato , quan- 
do se oppozeram a que ella entrasse no 
quarto , onde a senhora Van B,.. havia 
dudo o ultimo suspiro, queixando-se de que, 
ora uns, ora, outros, successivamente a iam 
separando dos entes a quem votava as suas 
afleições; fallou d'isso duas ou tres vezes 
nos dias seguintes, sem se saber que res- 
ponder-lhe , receiando-se que o conhecimen- 
to da verdade lhe causasse a impressão ful- 
minante do raio, mas por fim, tendo-lhe 
dito um antigo creado, a quem o temor fa- 
=ia sahir tremulas dos labios , as palavras 
— que sua mai tinhaido para o céu-a don- 


zelly rospondeu ; Ah! sim! tambem viaja, ] 


ses dos juizes - de direito. de primeira instan- 
a GU ELI a] 

cia desde a publicação das relações dos mes- 
mos juizes até hoje. 


á 1.º CLASSE 
"uy ESA 


solasso do 57 juizes. 

1 8 de maio de 1861 
Aposentaram-se |, 
Falkeceram ..... 


a, em 


Faltam pois nesta classe 
Mas passaram para ella, da 2. 


Conseguinte faltam 
A que acerescem, que optaram pelas 
commissões do ministerio publico 


em que se acham, mais . 5 
Tem portanto de passar ainda para esta 
classe, da 2.º esferas; 11 
2.º CLASSE 
Compõe-se esta classe de 40 juizes. 
Existiam n'ella, em setembro de 1861 40 
Passaram pará a 1.º classe 
Aposentaram-se .......... 2 
Faltam pois n'esta classe ........: 11 
Mas passaram para ella, da 3.º classe 9 
Conseguinte faltam.......v..s 2, 
À que acerescem, que tem ainda de” 
passar para a 1.º classe, mais 11 
Tem por tanto de passar ainda para 
esta 2.º classe, da 3.” ........ 13 


3.º CLASSE 
Compõe-se esta classe de 47 juizes. 
Existiam n'ella ,.. cv... 
Passaram para 2."'classe . 
Aposentaram-se ..... 
Falleceu 


Faltam pois n'esta classe ........ 
Mas foram para ella já despachados 


Conseguintemente faltam... .... 8 
A que aecrescem, que tem ainda de 

passar d'esta classe para a 2.º. 13 
Tem por tanto de ser despachados 

para esta 3.º classe ... 21 


E' este pois o numero de delegados que 
o snr. Gaspar Pereira tem de promover a 
juizes de direito. » 

Barca Caridade. — A barca Carida- 


de que naufragou na barra do Rio Grande do | 


Sul, foi ao fundo, salvando-se toda a tripula- 
ção e parte da carga. 

Cóncur'so. — Tem hoje lugar no tri-- 
bunal da Relação o concurso para o lugar de 
escrivão e tabellião da comarca de Santa Com- 
badão. São 10 os concorrentes. 

Caminho de ferro americano. 
Consta-nos que o snr. director das obras publi- 
cas d'este districto manifestara ao governo a 
utilidade da construcção d'um caminho. de 
ferro para trens puxadosa cavallos (tramway), 
desde esta cidade do Porto até á Foz do Sou- 
za pela margem do rio Douro, e d'alli subin- 
do o valle do Souze. até a origem d'este rio, 
entre a Lixa e Margaride. 5º : 

Calcula-se que a extensão d'este caminho 

será de 60 kil.,e que o sen custo não exce- 
derá a 500 contos, quantia esta que em qual- 
quer pequena estrada se dispende. |. 
* Cometa tambem que o inspector respecti- 
vo o snr. Chelmick, informou favoravelmen- 
te cerca d'este projecto, cujas vantagens é 
ocioso demonstrar. 

Todos os concelhos do norte e sul do Dou- 
ro aproveitarão immensamente com a realisa- 
ção d'este projecto, que de per si mesmo se 
recommenda. 


9054 


Bibliotheca da va Moré 


O romance «As tres Irmits», que o snr:| 


Camillo Castello Branco eserevel para este 
jornal, onde foi publicado em folhetins, aca- 
ba de ser publicado n'um volume pela edito- 
ra a snr.* viuva Moré, fazendo parte da sua 
bibliotheca. A snr.º viuva Moré é tambem 
editora dos romances do mesmo author «As 
Memorias do Carcere» e « Estrellas Funestas» 
que se acham no prélo e que brevemente ap- 
parecerão á venda na sua bibliotheca. O ul- 
timo foi tambem escripto para este jornal, que 
o publicou em folhetins. 


SECÇÃO RELIGIOSA 
DOMINGO 1 DE JUNHO 


Tercerros DO CARMO, — Exposição do 
seu hospital, 


re e er eee 


como Redolpho. E nisto se ficára, sem in- 
quirir de mais nada. a 

Mais e mais se ia cada dia manifestan- 
do em Thereza o amor do maravilhoso, que 
n'ella se notára. i 

Ouviam-na por vezes conversar sosinha 
no jardim, como se uma pessoa invisivel alli 
estivesse para lhe responder. Fallava baixo, 
elevava a voz, cantava, obrando em tudo, 
como quem está sob o imperio duma al- 
lucinação. 

Foi então que ella/contrabiu o habito de' 
de se vestir de branco, com singular pro- 
fusão de fitas azues, que prendia ao corpo 
do vestido, aos cabellos, ao chapellinho , 
aos pulsos. 

Veio por fim a descobrir-se, que um 
antigo quadro a pastel, collocado num quar- 
to affastado, de que muito gostava Redol- 
pho, representava uma mulher assim vestida. 
Ligava talvez a incerteza do seu espirito a 
este trajo, uma significação que escapava 
a toda a gente; talvez ella visse n'este ves- 
tido branco e n'estas fitas azues, o vestua- 
rio das esposadas, no 

Todos os dias, ás cinço horas—hora em 
que tivera conhecimento da fatal noticia — 
Thereza era acommettida de uma syncope. 
Parecia mais um somno magnetico, do que 
um desmaio, . 

Tentaram durante algum tempo comba- 
ter-lho; esta disposição; porém a. donzella 
experimentava então uma tal agitação, tão 
violentos transportes, taes accessos de risos 
e choros, que houveram por bem renunciar 
ao plano de lh'a contrariar. 

Não 'duravain nnaça estas somnolencias, 


727 de julho do 


VIAGES 
tempo der lugar, 
de Nossa Senhora da Boa Viagem, em pro- 
cissão, o Sagrado Viatico aos enfermos en- 
trevados da mesma, ostentando a pompa e 
explendor que uma tão gtande solemnidade: 
requer. 

VILLA NOVA DE GAYA. — Festividade 4 
Senhora da Piedade, na sua capella do caes. 
Na vespera á noute fogo de vistas é música. 

Avintes. — Festividade a Nossa Senho- 
ira das Dores, com vesperas, sermão de ma- 
nhã e de'tarde. Ha grande arraial, e na ves- 
pera á noute fogo de vistas e musica, 


E) 
em Massarelos). — Se 


mn, 
Movimento das cadetas'da Relação 
no dia 30 

ENTRARAM 

Manoel Aleixo, solteiro, trabalhador, 45 
annos, natural 'da freguezia de Santa Maria 
de Esmoris, comarca da Villa da Feira, que 
tem'entrado n'estas cadeias por varias vezes 
arguido de furto e agora pelo mesmo crime. 

“Thomazia Maria Vieira, solteira, traba- 
lhadora, 19 annos, natural da freguezia da 
Sé, d'esta cidade, que tem entrado n'estas ca- 
deias por varias vezes arguida de furto e 
agora pelo mesmo crime. ' 

José Maria, solteiro, trabalhador, 25 an- 
nos, natural da freguezia de Sande, comarca 
de Lamego, e 

Sebastião Jorge, solteiro, trabalhador, 23 
annos, natural da fregnezia de Milheirós de 
Puares, comarca da Villa da Feira, arguidos 
de suspeitos de desertores, fugidos do deposi- 
tó disciplinar de S. Julião da Baria, e como 
taes se acham á disposição do exc.mº pene- 
ral d'esta divisão militar. r 

Foi responder ao tribunal do primeiro 
districto Manoel da Costa, casado, -trabalha- 
dor, 26 annos, natural da freguezia de Santa 
Maria do Freixo, comarca do Márco de Ca- 
navezes, qué tinha entrado n'estas cadeias em 
anho proximo preterito, ar- 
guido de estupro, pelo que foi condemnado 
em degredo perpetuo para a Africa. 


| TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
processo 3.º 9:368 
Nos autos civeis da relação do Porto, 1º vara 
xecorrente D. Rita de Cassia Moura, solteira, 
recorrido Joaquim Thimoteo de Souza da Silvei- 
ra, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordão os do conselho no supremo tribu- 
nal de surfe E) 7 

Mostrando-se das tençõesa 8, 96 e fl. 116 y. 
que foi ofendido o artigo 124º e 736, da ref. jud., 
intervindo os juizes signatarios dos accordãos fl. 
98 e fl. 117 no julgamento dos embargos fl. 5 com 
incompetencia e sem vencimento por tres votos con- 
formes, sobre todo o objecto controvertido, como 
fica ponderado no processo appenso: 

Annullam todo o processo e julgado desde o 
aecordão folhas 98, concedem arevista, e mandam 
que os antos voltem á mesma relação, para que 
julgando-se de novo a enusa por diversos juizes se 
dê cumprimento á lei. 

Lisboa, 6 de maio de 1862.= Ferrão = Vellez 
Caldeira = Visconde de Portocarrero = Sequeira 
Pinto. $ 

Está conforme.=Secretaria do supremo tribu- 
nal de jnstiça, 16 de maio de 1862.= O conselhei- 
ro secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


* PROCESSO N.º -A 
RELATOR O EX; CONSELHEIRO rERRÃO 
Nos autos civeis da relação do Porto, 1º vara, 
recorrentes Alexandro José Vieira de Carvalho 
é minlhor, rocórrido Jonquim Thimoto de Sou- 
za da Silveira, se proferiu o aecordão seguinte: 
- Aceordam os do conselho no supremo tribunal 


da incompetencin do meio, pronunciando-se não pelo 
de embargos de terceiro, mas pelo de appellação 
nos termos do artigo 629. da ref. jud,, o que equi- 
vale á rejeição dos embargos fl. 5 sem d'elles se 
tomar conhecimento: 

Mostrando-se da 24 das mesmas tenções, que, 
tomindo conhecimento dos mesmos embargos , os 
julgára. imprucedentes, quanto aos bens immoveis, 

rocedentes porém quanto aos moveis: e da 34 e 
que a improcedencia foi n'estas votada assim 
quanto a uns como 4 outros bens; 

Mostrando-se que por esta fórma ficou singu- 
lar o primelro voto, e sem o necessario vencimen- 
to o aecordão fl... quanto aos bens moveis , não 
havendo tres votos conformes, nem dever contar- 
se o do 1.º juiz que concluirá pola incompetencia 

O 


do meio: - 
- Mostrando-se que sobre embargos ao accordão 
a PR ra dna 
a fl. 110 pelo motivo da superveniente suspeição 
que não jurou no processo appenso; mas quo des 
via neste ser declarada, e nem podia - prescindir-se 
de que os autos passassem a mais, um. juiz :, 

Se torna evidente que foi ofendido o artigo 
724º e 736.º da ref. jud., intervindo no julgamento 
dos embargos fi. juizes incompetentes e sem ven- 
cimento sobre: todo o objecto controvertido por tres 
votos conformes, | 4 

Portanto annullam todo o processo e julgado 
desde o accordão f..., concedem a rovista, o man- 
dam que ós autos voltém à mesma relação, para 
que, julgando de novo a causa por diversos juizes, 
se dê cumprimento á lei. 

Lisboa, 
Caldeira = Visconde de Portocarrero = Sequeira 
Pinto. 

Está conforme.=Secretaria do suprêmo tri- 
bunal de justiça, 16 de múio do 1862=0 conse- 


sahirá da igreja parochial 


6 de maio de 1862, = Ferrão = Vélloz | 


Dai e 
eretario, José Maria Cardoso Castello 


COMMUNICADOS 


eço no author dá noticia inserida no «Mer- 
cantile nº 708 de 27 do corrente, a rectificação que 
faz ás minhas mentiras, ' 

Disso eu no «Commercio» n.º 117 do 22 do cor- 
rente (como avizo & secção Mathematica) quo 
a carta do nr. Brito é tirada no Rio do Junciro e 
o noticiarista do «Mercantil», teve a delicadeza do 


me chamar por isto mentirozo !. affizmando 

guida, que a carto do E Lora 

que nasceu no Rio de J; io. 

neiro portuguez 
Ralla 6 progiamina em algum Rio do Janeiro ? 


— não, — logo, Pminha advertencia foi justa e ver- 
dadeira. a 


o Se 


... 
(Mises cioleogzk 


b ria 


Snr. redactor 

Não voltaria de novo À imprensa, se não fôra 
o dever, e a necessidade de restabelecer a verda- 
de dos: factos enunciados no meu, primeiro commu- 
nicado, nº 115 do seu acreditado jornal; é agora 
completamente adulterádo em outro comminicado 
inserto no mesmo jornal de 23:do corrente nº 118, 
elo snr. Alfredo À. Pinto Villar, que, tomo de- 
fensor oflicioso do seu chefe (e any José Rodrigues de 
Faria delegado do thesouro no districto do Porto) vem 
addir novas é polidas phrases, ás com que, eu, já 
tinha sido obsequiado. E” desgençadamente esta a 
arma, à que se soctorrem todos0s que, & enren— 
cia d'outros meios, que sirvam de base à uma causa 
má e injusta, pertendem & fina força justificar os 
sous destemperos e demnzias. Não negão snr. Vil- 
lar virtualmente o facto, a que deu lugar a apre, 
sentação da malfadada carta do snr. Faria, que Ago- 
xa não publico por deiferencia, e attenção ao meu 
amigo, que por bondade sua, m'a confiou, mas que 
todavia della farei o devido uso, logo que não ter- 
miné semelhante polemica, e veja a minha honta 
aggredida. Disse que irtgalmanto o não; nega- 
ra, nem «certamente o podia negar; que o 
sne. Villar Postais deculas, e pressa! d'es- 
te & dos outros factos, à que a sua propria pessoa 
assistiu ; sendo para isso cliamado e consultado ; 
pelo que então, ceu suppuz e muito mais agora que 
o snr. Villar com razão era o inspirador do snr, Ea- 
ria; e justiça lhe seja feita, cabe'lhe certamente 
uina grande parte no drama, que aquelle senhor 
representou na sua propria secretaria. Foi no dia 
13 do corrente, antes de eu fullar como snr. Faria, 
e de levar a despacho o 1.º gequerimanta a que deu 
lugar o imprevisto resultado da citada cartá, quo 
o sur. Villar na repartição respectiva, acceitou pes 
soalmente, e da minha mão o documento compróva- 
tivo da minha nomeação-de tutdr é o achou legal, 
Foi n'esse mesmo dia 13 pela volta d'uma para as 
duas horas da tarde, que metti a despacho o 2.º 
requerimento, que, por insinuação mesmo do 
ent, Villar (que a esse tempo se achava na sala de 
espera) o lancei á caixa; dizendo-me que procurasse, 
despacho no ontrp dia (14) das onze para o meio 
dia o que cúmpri. A q 

* E com efeito o sur. Villar a essas horas chegou 
ao pé da caixa, aonde as partes depositam as suns 
supplicas, e diz-me , trazendo na mão o ultimo re- 
querimento, junto do referido. documento, — dato 
de 14 esto requerimento que só meste din obtevo 
despacho —, ? não mo deixando vêr; e ú tepugnan- 
cia, que mostrei em o datar de 14, quando o tinha 
apresentado e mettido em caixa no dia 13, xedar- 
guiu-me d'esta fórma — o sur. parece, estar a des- 
confiar dos empregados , se não quer, retiro-me ! ! 
E como eu não quizesse fazer disto questão, resi- 

nei-ne a datal-o (o que o mesmo gnr: poderia faterk 
É: é m'este supposto espaço, que decorre de 13 para 
14, g com os despachos exarados m'estas datas, que 
o sir. Villar, vai descortinar uma revoltante con- 
tradicção, querendo fazer persuadir, que ao tempo 
do 1.º requerimento, em que se pedia se declarnsse 
em como tinha dado entrada na respectiva reparti 
pe o alludido documento, ainda este lá não existia; 
fendo-lhe eu, como já disso, feito entrega delle, 
antes de me vêr obrigado a requerer. 

Diga-me pois snr, Villar estará ou não demons- 
trada a contradicção d'aquelle 1. despacho , co- 
mo foi anunciado no meu, 1.º comunicado ? Está 
"ella na sua logica, ou na realidade dos factos ? 
Estará, ou não demonstrado o que v. 8.º passou com- 
Pres ém plenó dia e em presença de alguem? Que- 
rerá y. s2 negar a evidencia de factos tão palpi- 
tantes? Quererá v. 8 violentar os dictames da 
sua propria, razão e consciencia ? Parece-me que 
[não ; porque o sur Villar dotado de um caracter 
rigido e independente, de um aerisolado amor, pela 
verdade, não vem imprensa render serviços neu 
quebrar lanças em defeza do seu chefe; é outro 
o motivo, que o impelle; o de fazer rádiar a ver- 
dade pura, e desfazer uma por uma todas as subti- 
lezas, com que eu à pertendin eelipsar, É 

Não vem: á imprensa o sur: Villar com as qua 
lidades, que o revestem, para, destrnir e reduzir ao 
nada a, tio a verdade dos, factos, que a sua 


logica, só sibo desfigurar; o seu yerdadeiro intuii 
to, o sou unico desejo, é demonstrar, que os em= 
pregados da repartição do fazanda, não astão obrir 
gados & soffrer as grosserias, e impertinencia das 
partes; e que ar sta paia e talento, está 
ma da parvoice de um bacharel formado em direi- 
to, que ignora completamente o que são contintos, 
ou officines partição de fazenda; e ns suas pro- 
prias attribuições. ! ? 

a independencia! ! Raro, e consummado tar 
Não foi também mais feliz o snr, Villar na 
asserção erronea de um facto do qual podia, b de- 
via ter toda a certeza e conhecimento. Para que Mg 
ma o snr. Villar que Bernardo José Ribeiro, 
comparecera perante a rópaRçãO de fazenda, por 
ocensião da intimação que The fôra feita em 2 de 
março de 1860; decorrendo mais de dous anhos de- 
pois da referida dat, sem que Bernardo, ou pos, 

almente o representasso frecesse 
Jia qu fopirição DOMotas à" mfddliênto 
da remissão; quando é certo, que “aquelle Bernar-' 
do vffectivamente alli compareceu por mais duas 
vezes, 'pretextando-se em todas DA 8, == já que o 


E 


rocesso hia ser mandado pitra Lisbon; jk que ain- 
ta de lá não EE deu EJA final mente, 
que ainda não estnva decidido sé as” proprivdados 


haviam de ficar alludinos ow toma natureza om- 
phyteutica— D'esta verdade, pár: 
6 respectivo documento, Eis aqui 
dactor a Eça dos des Ra rt 
fazenda, é como i'ella se dá o precioso Andainento 
aos negocios de partos. E não tem: esto, 4 oxiston- 
cia maior de dous annos. E à amp toca a vos- 
ponsabilidade em, prezença do, que Toyo Gito ? 11 


Da == À 


acima de uma ou duas horas, sentindo-se ella 
no fim singularmente desopprimida. 

A dôr de cabeça que a donzela soffria 
augmentava ou diminuia de intensidade, con- 
soante este repouso sobrenatural tivesse sido 
mais ou menos profundo. 

A existencia das duas senhoras era com- 
pletamente socegada, longe de bulicios e do 
tumultuar da; sociedade. Ellas tinham aban- 
donado o mundo, e o mundo as fôra, pouco 
a pouco, abandonando a ellas.. Quasi nunca 
sahiam de casa, à não ser para ir passear al- 
gumas vozes ao parque le D.,. Comtudo, 
madame de Lubner notava que Tbereza mos- 
trava mais animação e mais vida, desde o 
seu encontro d'ellas com Gerardo. Affrouxa- 
ra um pouco a tristeza habitual da, donzella, 
que chegára a rir-se, e deste succedimento, 
extraordinario na vida da joven, tirou a po- 
bre senhora não pequeno motivo para rego- 
sijos sinceros, vendo n'estes symptomas a 
auspiciosa aurora de uma cura possivel. 

— Porém a que attribue v. exc.*, minha 
senhora, esta familiaridade, que tão estra- 
nhamente me maravilhou ao principio? — per- 
guntou Gerardo a madame de Lubner, depois 
que ella, acabou a narração do que o leitor 
acaba de ler. — Acha alguma semelhança en= 
tro mim c esse Rodolpho, de quem v. exc.* 
me falla ? 

— Não ha duvida que acho, posto que 
não teria feito reparo, se Thereza m'o não ad- 
vertisse — respondeu madame de Lubner. — 
No primeiro dia em que v..s.º ia a passar, 
ella tocou-me com o cotovêlo, e disse-me muito 
em voz baixa , e fallundo-me ao ouvido — 
Psiu! que ellealli ven! — Ao principio não 


| soube "o qu a me 
potém d'ahi a 


(o aquilo queria “dizer, e puzm 
a olhar para to pi 
um instante, T| 


-me o braço. 
Foi quandosFa.8:i posguo que, ella lug fez 
um signal com a cabeça. 

o xejo quo ro quer Ss tem o 
conheça, disse-me ella, m: certo não dei- 
xará do nos mt o "E quando 
v. sº seia affastau o acrescentou : 

— Está alguma cousa. niudado, pois não 
está? Mas tambem. ,. tem viajado tanto! . . 
Estas ultimas palavras foram-me um. como 
raio de luz : aclarou-se-me então túdo o que 
até ahi não tinha ainda comprehendido, 
reza via em y. s?o Redolpho, por quem a po- 
bre menina não chorou nunca uma só lagrima, 
mas cuja morte sentiu até ao extremo da lou- 
cur: 


EM 
E madame de Lubner cobriu o rosto com 
as mãos, po a 4 

— Que quer entio v. exc.* que eu faça *— 
disse Gerardo — Póde dispôr de mim, se para 
alguma cousa lhe presto. 

Convencionou madame de Lubner com 
Gerardo; que voltasse a passear ao parque, e 
quese Thereza lhe pedisse outra vez que a fos- 
so visitar ao seu jardim, que o mancebo annitis- 
se aos seus desejos; tendo promettido, e isso 
era o essencial, não a desilludir do erro em 
que a pobre menina laborava, procedendo em 
tudo, como sc elle fosse realmente o Redolpho 

uo ella suppunha. Madame de Lubner deu- 
lhe ainda algumas indicações, que o haviam de 
auxiliar a melhor representar o seu papel, de- 
pois do que se despediu do mancebo e sahiu , 
- (Continua) 


gema 


» 


(BB ho asda ent 


, 


| Er IoR | 
sh agir lb alga, Sn do 


Pariz de 25, 
do Havre bl Bi ellas de 28,111 
- O general Goyon na sua chegada a P, 
riz foi logo recebido pelo imperador, com « 
qual conferenciou:uma, hora, dando isto ori- 
gem;ao; boato de que a questão romana, per- 
dia novamente terreno. 


ESTREAR a 


dizem, dg js 
mado a resolu: abir a questão 
romana do loção PA e F que as condi- 
ções da solução deverão decidir-se com Ro: 
ma, por uma parte, e com o gabinete de Tu- 
rin por outra. 

Bio o principe Napoleão foi encarrega- 
do de sondar as disposições do rei per 


, 


per; 
e vistas, póde : 
compromette as, s 
Ã questão PSP 
da & produzir confina dir 
Pariz e Madrid. si 
“A aPatries po 
que a abli om 
unicamente pela temeri e 
e queem França responderia em conselho de 
guerra O goneral que ássim procedesse. 
“-Qartigo foi reproduzido pelo «Monitor» 
official, manifestando-se assim tacitamente 


idei tunes Junio, na, 
que o governo o: as ideias da «Pa-| um à) 
SI a onto 
- E" provavel que este facto seja motivo pa- | ris com ferrigens e 7 volumes com 
raque '* it peça explicações, que po- Ave Ao ei prt em 
derão comprometter as boas relações diplo- À ceifiesr co Piroa o p 
Prea 


mefica entre os dous paizes. 
Os federaes da qd ho gr cui, 
nuam triumphai senão ha exa- 
geração nas modos o não pode- 
rão resisti "por muito tempo, tendo, dá jeto 
das as suas principaes praças 8 fortes. | 
Despachos dos ISOS | estrangeiros 
“BERLIN 23. — M, de Bemark Schve 
kausen foi nomeado embaixador em Ps 
'Diz-se que o nosso governo está deci-| 
dida pa pesalvoo 
esse-Cassell ain 


itivamente a questão 
territorio com tropas. 


des : 
que seja occupado o, 
CONSTANTINOPLA. 


2 


N j — A Porta 
expediu ao. commandante do seu exercito na 


Herzegovina, a ordem de atacar o Monte- 


negro. 
CARIZ 23. — Crê-se que Goyon não 
voltará a Roma, e que será nomeado se- 
nador , e acrescenta-se que um official ge- 
neral será nomes OE or em Roma, 
reunindo o commando do exercito de occu- 
ação. e 4 
IDEM 24. — Diz 0 «Pays»: E Segun:| 
do um jornal hespanhol, Miramon vai ao 
Mexico «para exercer a sua influencia nos 
destinos d'aquelle paiz, que estão hoje nas 
mãos do exercito francez. ley ndere- 
mos queQERGE A doa ão debeis au- 
thoridades para resolverem a questão em li- 
» 8 que só ao. povo mexicano pertence 
pronunciar-se na plenitude do sem direito e 
da sup independencia. sa 
Assegura-se que Radama IL vai ser re- 
conhecido. officialmente rei de Madagascar 
pelas principaes potencias da Europa, 
'TORIN 24. — E" falso que o governo 


tenha connivencia nos ultimos acontecimen- 
a authoridade judicial procederá con 
jornaes foram condemmados a prisão e e 


ai o pe O Reus 
o seu d 
tape r delictos d'imprensa, 


ante o 
e 
e; ; dee 
VIENNA 24. — Redactores 
exercito turco que vai atacar o Mon- 


tone RAR A A Gr 
tenegrinos fetiraram- 


“LONDRES 24. — Na camara é om 
muns, sir R. Clifton chamou a attex 


bre o augmento de despezas para defesa na- 
cional, estando em tempo de paz. Disse gue 
o im) de Frá: iminue q exercito de 
mar EO ENE) povoar o PRE in- 
fundie medo no paiz. Lord Palmerston, de- 
fendeu-se d'estas aorusações, GERl, 
aa 25. — Falleceu esta ma: 
nhi, às 11 horas, S. A. R. a gran-duqueza 
d'Hesso. : 
PARIZ 25. — A «Patriev publica um E 
tigo ácercarda u o, no qual 
responde ds ia O o feito á 
França por não cumprido. o convenio de 
Londres. Diz que a Hespanha já tinha' viola- 
do o convenio, apoderando-se per si só de Ve- 
racruz, eque o general Prim é o que unica- 
mente faltou aos compromissos do convenio; 
E que se a Hespanha se retirar a França 
ca. 


— A “ePatries doe-se sobre tudo de que a 
allia; paia romper 
te pela temeridade do general hespanhol, e 


sem o assentimento do seu governo, e por ter 
uma decisão tão grave sido tomada sem con- 
sultar o governo, ou sem que o governo a des- 
approve.: ) 

- À «Patrie» dizque a França metterin em 
conselho de guerra o general que tivesse obra- 
do assim, , q 

Continuando o seu artigo, acrescenta: o 
jornal; j 
A França não queria arrastar a Hespa- 
nha na sua politica, tendo o seu maior in- 
teresse 6m levar a expedição a bom fim; o 
imperador enviou reforços drtomou uma -acti- 
tude 
differentes symptomas que Prim seguiu ou- 
tra politica differente da, do convenio de Lon- 
dres; o governo inglez não se mostrou me- 
lhor alliado que a Hespanha ainda que a 
F.ança devia esperar mais da Inglaterra ; 
mas que todavia esta declarou desde o prin- 
cipio que não passaria de Veracruz. 
“A «Patrie» termina exprimindo a espe- 
rança de que os francezes voltarão com a 
gloria de ter defendido sós os interesses das | 

tencias europêas.. Z y 

PARIZ 26: — O imperador como con- 


mais pessoal quando comprehendeu por | “ 


fireram per- 
das consideraveis no desfiladeiro de Longo. 

LONDRES 26. — As noticias de Nova- 
York de 15 dizem que foi preso todo o corpo 
municipal de -Nova-Orleans, e que ahi se 
proclamou o estado de sitio. 


Os federaes 
cia. 

Os separatistas fizeram voar o navio 
«Merrimac». n 

Mac-Clellan está, com 20:000, homens 
em Richmond. 

A esquadra federal atacou Mobilia, mas 
não se sabe o resultado do ataque, 

Diz-se que o «Moniteur» e outros navios 
federaes se dirigem a Richmond. 

O bloqueio de Orleans, de Beaufort e de 
Port-Royal cessará no 1.º de junho sob cer- 
tas condições. O bloqueio 'dos outros portos 
continuará. Tou 

O mercado de algodões mantem-se pa- 
ralysado. 


— desaDA 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
28 de maio + 195:9225210 
Idem no dia 30 TBATATIO 


203:7493940 | | 


Despachos de exportação 

: Maio 30 

RIO DE JANEIRO.— Na galera Matia, 3. P. 
Nobre, 20 barris com azeite. : 

IDEM.— Na barca Rocha, J. F. Monteiro Gui- 
mardes, 2 enixões com fechaduras, 

PERNAMBUCO.—No brigue Amalia 1.º,J. E. 
dos Santos, 40 caixões com vinho engarrafado; An- 


eins. 
MARANHÃO, i O Soa 
res Azevedo, Ze dao ss. 
Vieira de S 150 a: te 
LONDRES. Na escuna Petronellã, Croft & 
C., 8 pipas com vinho. te 
IDEM. No brigue Caros, D. M Feijshedrd Ju- 
94 caixas com rolh á 


nior & | lhas. 
PLYMOUTH. — Na escuna Fame, G. e João 


Graham & Cs, 2 pipas com vinho; Randêmas & 
Cs, 33 dita; m dif 1 o nerr 
TIVERBOOL No vapor Cintra, TG San- 


deman, 10 pipas com vinho; J. H. Andresen, 12 di- 
tas com dito. | A, 


Completa descarga 
| Maio 28 
LISBOA. —Patacho Alarme. 
ALVITO ANTES 
Termos de carga - 
y Maio 30 
. MISBOA — Hiate Leão, 56 ton., mestre Oli- 


veira, ' 
LONDRES. Escuna Hebe, 81 ton., cap. Pu- 
kess, E 


& 


Generos despachados para consumo 
Maio 30 
Assucar— 1 caixa, 
Café — 4 saccas. 
Arroz— 96 saceas. 
Aguardente estrangeira — 25 pipas. 


5 barricas e 54 snccos. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 


Oleo; de linhaça 
Enxofre em foi 
Tubos 300, e 63 feixes, 
“Conservas — 12 latas. 
Carvão de pedra — 36 ton. 


ma 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes ij o 
Maio 30 
* Litros 


MANIFESTADO PARÁ DEPOSITO 


Vihiio maduro. 
Dito verde... 


* DESPACHADO FARA REPONTAÇÃO 


Vinho... 


Praça de Lishoa 28 de maio 


- Mereado de Lisboa h 
Revista de 12 de abril a 27 de maio 

que sabiu o paquete Paraná o mercado 
conservou-se geralmente no mesmo estado em que 
o descrevemos na nossa precedente revista. 

Nos generos de importação, só temos a men- 
cionar o café que obteve ainda mais elevação de 
Pp) do que já tinha 4 sabida do paquete para 
o Brazil. 

Nos generos de exportação, o azeite não teve 
concurrência ; o vinho conserva-se firme em atten- 
ção ao pequeno deposito que temos de vinhos pro- 
prios para embarque. e 

Passamos pois a descrever cada um dos prin- 
paes generos de importação, exportação e reexpor- 
tação com as observações que obtivemos em rela- 
ção a cada um d'elles. k 

ASSUCAR. — Depois da sahida do paqueto 


ara o Brazil adas; d'este genero foram de 
8050 ancens dor mambo elo Mocinda 280 
snccas da mes fencia pelo Eugen 
Bahia pelo Cinfinça 32 caixas 4 foixos 3 baryi 
cas e 44 sacens: do Rio de Junciro pelo Feliz 
13 caixas e 892 barricas: da Madeira pelo Galgo 
13 barricas e 871 saccas: do Londres pelo Sydney 
Hall 110 sncéns: da meama procedencin pelo Katie 
43 saccas e pelo Hortense 20 cnixotes e 60 sac- 
cas: de Liverpool pelo Braganza 205 saccas: da 
mesma procedencia pelo Dolores 100 snccas. 
Depois das ultimas vendas effectuadas da car- 
ga do Constante seguiu-se uma tal ou qua apa- 
thia que trazendo um esmorecimento geral nos com- 
pradores, fez com que so operasse a baixa que sc, 
observa em nossas cotações. « 
Esta desanimação continuou devida principal- 
mente ás baixas que este genero teve em Ingla- 
terra, o ú importação que temos tido d'esta pro- 
cedencia. f ERA 
Como porém as ultimas noticias que nos trou- 
xe paquete dão este genero em melhor” posição, 
& muito natural. que se consolidem os preços actual- 
mente cotados. 
Hoje ú ultiha hora effectuou-so uma venda 
e 1800 saccos do Florinda. 
Durante o periodo d'esta revista despacharam- 
se para consumo 61 caixas 29 feixos 9 gigos 80. 
cestos 359 barricas e 3417 saccos. = 
Para o Mogador embarcaram 21 barricas.. | 
A existencia é hoje de 1508 caixas, LIGO fei- 
xos, 665 gigos 119 paneiros, 4947 barricas, 31679 


ar 
Cc O o NTE PERTO ra 
1 ELGODÃO. Eatiaram do Datudd pelo 
Bugenia 12 sucoas, lo Maranhão, pelo! Ciisdenio 
Belem 134 suecas, de Liverpool pelo Guadalquiyi 
26 fardos, da mesma, procedencia pelo Dolores 50 
ditos. cd 

O deposito que era insignificante acaba de 
ser reforçado com , os supprimentos Shséndos. 


Os compradores em consequenci 
da Ne da baixa que este 


sequencia da reducção de força effectiva do 
exercito decidiu dar uma nova organisação 


mercados de Inglaterra, fat 


so completa- 
mente do mercado. 


mn 
“| Para consumo despacharam-se '56 'saccas e 

s. 

“Para Liverpool despacharam-se 1 fardo e 280 
saccas. í á 

A existencia é hoje de 463 sacens do Brazil, 
e 280 fardos dos Estados Unidos. 

AGUARDENTE DO BRAZIL. — Desde a nos- 
sa precedente revista importâmos da Bahia pelo 
Confiança 9 barris. - 

Algamás vendas que 'se realisaram foi com 
reducção nos preços, e mesmo gos minimos de nos- 
sus cottações. Este genero É pouco procurado. 

Da aguardente estrangeira tambem as ven- 
das sea limitadas. sopi e 

e Glasgow vieram as. 

ARROZ. —Desde a saida do 


se du 


Para consumo despacharam-se 853 sacens. 
A existencia é hoje de 4306 saecas do Brazil e 
colonias. 
CACAU. -— Não temos a mencionar cousa al- 
guma relativamente a este genero. - 
Entraram da Bahia pelo Confiança 300 sacens. 
Para consumo despacharam-se 99 saccas, Para 
o Havre embarcaram 200 saccas. 
A existencia é de 977 saccas do; Brazil e co- 
Tonias. p) 
CERA. — Não temos à mencionar entrada al- 
guma. 
Poucas transacções se tem affectuado, e os com- 
pradores conservam-se afastados do mercado. 
A reexportação foi de 94 gamellns para Lon- 


bar- | gres, e 195 ditas para Genova. 


Os lerinitios para consumo foram de 181 ga- 
mellas e 12 encapados. 
A existencia é actualmente de 1220 gamellas. 
COUROS. — Entraram no periodo d'esta revista 
591 da Bahia pelo Confiança; 662 do Rio de Janei- 
ro pelo Felix; 1451 do Maranhão polo Cidade de, 
Belem: 167 da Madeira pelo Galgo: 200 meios de, 
sola (vaquetas) de Pernambuco pelo Eugenia. 

iste genero fica na mesma procaria situação 
em que ficava 4 sabida do paquete Paraná. 

'ara consumo despacharam-se 4128, 

O deposito é de cêrca de 80000 de todas as pro- 
cedencias e qualidades. 

GOMMA DO BRAZIL. — Na mesma situação 
em que descrevemos este genero na nossa ultima re- 
vista. TA 
As entradas foram de 200 snecas de Pernam- 
buco pelo Florinda, 4 barricas e 88 saccas da mes- 
ma procedencia pelo Eugenia, e 40 paneiros do Ma. 
ranhão pelo Cidade de Belem. a 

MELAÇO—Em apathia. 

Apenas entraram 25 barris da Bahia pelo 
Confiança. 

- Para consumo consistiram os despachos em 
160 cascos 2, pipas e 71 bartis. 5 

SAL,—Continuam a ser regulares as transe 
ções e os preços conservam-se sem diferença al- 
guma. 

VINHO. —Os successivos embarques tem dimi- 
nuido o deposito, é por isso npezar de não terem 
subido os preços conservam-se com muita firmeza 
e sem receio de baixa. 

VINAGRE.— Na mesma condição em que se- 
acha o vinho ; 

(Ext. da «Correspondencia de Portugal») 
pe 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de 1 n 27 dem: 
Idem no dia 28, 


209:9173815 


Cotações oMciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


oie do 1801 46 Ma 0 46h 
ioupons jd 146 1h 0463 
CoriiBlhdod Cah a 42 
Titulos de d 

tIgO8): boserererio per 
“Titulos de divida publio 5 s4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações] 2 an 
Papel-inceda % 22 


| ET) 
Porto, 31 de maio 


48 11 monas DA ManHÃ 


Fica fóra da barra: 
- Brigues Schiller, Peeless e n.º 46 Dant (esta 
elogio. 


Dez hintes. - 
Tres rascas. 
Uma chalupa. ue T 
O vento é N. (fresco) eo mar um tanto agitado. 


ba- 


Por participação telegra] 
sabe-se que a galera aSaud: 
Rio de Janeiro, no dia 5 do, 


de»i entrou, nO 


"Porto 30 de maio 
zxmuaDas 


— Vapor dê guerra Lynee, 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 60 dias. — 
Barca 'Tamega, cap. Motta, varios generos, a L 
P. Permin. 

Não sahiu embarcação alguma, 

= — 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


are prt 

maio Em o Hare, o Champenoise, de Lisboa. 

» Era Dublin, o vapor De Brus, do Porto. 

» - Em Wick, o Good Hope, de Lisbon, 

» Em Drontheim, o Cornelis Pieter, de 
Setubal. . 


23 do 
E) 
18 
u 


MARSELHA, 21 
hia, o Teresa, cap. Oliveira. 

FALMOUTH, 32 de maio—Entrou 'o “Euge: 
nin, procedente do Rio de Janeiro e não do Rio 
Grande como hontém sê disse. 

CLYDE, 22 de mnio.—Carrega pa 
o Nujden; e para Vianna, o Volunteer. 


Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) + 
Lisboa, 30 de maio 


ENTRADAS 


MOSLMAN, 114 dias— Galera amer, Oceean 
Stedil) ODILON! AT É EO] 
NEW-PORT, 14 dins= Galeota holl. Lam- 


berta, ki a 
GENOVA, 34 dias. —Hinte Lusitano. 

EM Cras MED AT AO A PE 
PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq. D. 


Luiz. 1 
“BOUTHAMPTON.— Vapor pag: ing. Oneida. 
COR —Patacho ing Eliza, Obuefe, 

| 8, PIERRE DE MIQUELLON,— Escuna. fr, 


Alma, 
“ILHAS DA MÊDEIRA, 8. VICENTE, CABO 
VERDE, 5. THOME!, AMBRIZ, LOANDA, BEN- 
GUELLA E MOSSAMEDES. Vapor paq. Zairo. 
PORTO,=-Vapor Lusitania, 


| 


“| pacão de Roma, Parece que tambem 
- | reunirá a qualidade de embaixad 


h Nº livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva 


| hemeficios que lhe tem prodigalisado por 


“TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


LISBOA 31 DE MAIO ÁS 9 H. E 45 M. 
DA MANHÃ 


PARIZ 30.— O principe Constanti- 
mo da Russia foi nomeado vice-rei 
da Polonia, ; 

O marechal francez duque do 
Montebello foi nomeado comman- 
dante em chefe do exercito de óccu- 


Lavatette parece que fica em Fr 
ca. 

O presidente Lincoln não concor- 
da na proposta da emancipação dos 
escravos. 


PUBLICAÇÕES LXTTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicon-so a 6.º folha do 2.º volume. 
A traducção d'este 2.º volume é feita pelo 
snr. A. R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. E 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. - 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À, Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA à vender-se no escriptorio d'este jornal 

por 500 réis para'os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto, e 600 réis para “os que o não 
forem. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º 186. ' 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
AS TRES IRMÃS 


Romance por Camílio Castello 
Branco y 
1 voc. 12.º de 824 pacinas — 500 réis 


1 


rua do Almada nº 134, vende-se pelo preço 
de 240 réis, a fayor do Asylo das Raparigas Ában- 
donadas, a arte de musita composta pelo snr. pa- 
dre Joaquim. da Silva Amorim. (1541) 


ANNUNCIOS 


FESTIVIDADE - 


O dia 13 de junho proximo: terá lugar 

a festividade de Santo Antonio de Por= 
ta deCarros na sua igreja com toda a pom- 
pa como nos annos anteriores, bayendo 
de tarde Té-Deum Laudamus, pelo 6.º.an- 
niversario da exposição do Sagrado Laus- 
perenne instituído a expensas de varios de- 
votos. A musica é a da capela do snr. 
Canedo, e o orador é o acreditado e in- 

gne padre Antonio Alves Mendes da Sil- 
va Ribeiro, bacharel em theologia pela uni- 
versidade de Coimbra, natural de Pena 
Cova : 

A trezena principiará no domingo 1.º 
de junho proximo pelas 6 horas da tarde 
e se repelirá todos os dias á mesma hora 
menos no dia 12 que terá lugar ás 9 ho- 
ras da manhã, a 
E" de esperar que os fieis ahi concor- 

ara dar graças ao Altissimo pelos 


ram 


intercessão do mesmo milagroso Santo por- 
Luguez, 


dados os snrs, associados à comparecerem 

ih a inda o na 

parochialcigreja de Sunto Ildefonso, para 

assistirem aos officios de sepultura no ca- 

daver da finada. |: 

Porto, 31 de maio de 1862, 
DS TMN TORS secretario, 
José Coelho de Souza. 

(1595) 

CRESEETAO O PR E SE 


CASA FELIZ EM LAMEGO 


ABRIEL José Ribeiro continúa a vender 
bilhetes a 68600, meios, quartos,  oi= 
tavos e cautellas de todos os preços da pre- 
sente loteria da Misericordia de Lisboa, cu- |, 
ja extracção terá lugar a 10 de junho. 
O mesmo vendeu na passada loteria par- 
te do n.º 2694 com 5008000 réis. 


(1583) 


Manoel dos Santos 
CIMA DO, MU as. 
er para vender uma porção ide rob- 
anti-siphilitico de. Laffecteur em gar- 
rob é ligitimo e foi arrematado pelo an-= 
nunciante em praça publica na alfande- 
ga «desta cidade; por issoo vende: por 
vos é pharmaceulicos. Tambem centinúa 
a vender bichas para sangrar de Ham- 
burgo. 
Praça de D. Pedr 
CABA de receber pelo navio «Alerta» 
pianos e commodas a fingir pau mogno, com 
pinturas em alto relêvo douradas, da lar= 
gura de um metro e 35 centimetros, que 


, URO, N.º 483, 
rafas grandes e em meias, garrafas. Este 
preço muito commodo aos snes, faenltati- 
Preços commodos. 
oleados para cobrir mezas de jantar, 
vende a 28250 réis o metro, e da largura 


| de um metro e 60 centimeiros na 28800 


réis, e grinaldas de flôr de laranjeira. 
(1446) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


O. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 


ME à LI o deposito nesta ci- 
v dade de um dos primei- 


ros, fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2: 


andar 


ENDE-SE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de Stº Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos, (1259) 


INHO de uvas, na Fonte Taurina nº 
24, — a 30,40, 50, 60 e 70 réis o quar- 
tilho, e vinagre de vinho a 20 e 40 réis. 


(1581) 
NASA nro ao tdos 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 
Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
eseripforio na 
Reboleira n.º 31 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
- Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. + 


(1499) 


(610) 
Borrachas para enxofrar muito 
superiores 


IGUEL José de Sonza Ferreira, rua da 
Buinharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 


sua. superioridade se tornam recommen- 
daveis, - 


(1098) 


PE ERA Preços animadores 
Associação Benefica dos Ourives LOR de enxofre Brandrams e de outros 
a res aulhores, ensofre em pedra, borrachas, 
do Porto gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
TPENDO fullecido à viuva do nosso ox-|é objectos para Lntureria, tudo 1.º qua- 

director é secio instalador o snr. Joa-| idade, ! a 

quim Antonio Pereira Leal, de ordem do| Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
sur. presidente da associação, são convi- Pomáia (276) 


- VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construeção, com bons ar- 
mazens, na rua de S, Francisco n.º* 
3 e 5; outra dila na mesma rua 
n.º 7: ambas teem, frente tâmbem. para a 
rua de S. Nicolau 
Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
26 e 28. sê 
Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 
KS-D 


Maria Gonçalves de Cas- 
* tro e seusegundo mari- 


do Affonso José Ferreira, d'esta cidade, pre- 
vinem de nóvo o publico que se decidiu a final | 


aa 1 
ERVEJÁ gue rantd 
meias garrafas, 


COUNT! 


[E 


& C.º, engarrafada em Londres, em 


Vende-se na Reboleira n.º"37, 


x | Dias 


Agencia e casa de leilões 


RUA DO ALMADA N.º. 359 
STABELECE-SE uma casa de agencia pa- 
ra todos os leilões particulares, assim 
como arrerantações de bens o propriedades 
tudo debaixo dn direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Fé M. J. F. 
Pinheiro. | Do 1 (4583) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


E PRECISA-SE neste hospi- 


tal de um enfermeiro. 
(1529) 
UEM quizer comprar ou emprazar uma 
morada de casas que é livre e allo- 


casa completamente arruinada pelas bom- 
bas, falle como sollicitador Manoel Me- 


a questão que moviam contra José Albino 
Dias de Castro e seu filho Joaquim Albino 
É do Castro “e mulher, desta cidade, e 
Bento José de Castro e mulher, do julgado 
de Louzada, como consta das terições e accor- 
dão proferidos no Tribunal da Relação do 
Porto, bazeados no accordão do Supremo j 
Tribunal de Jústiça, em 2.º revista, que tudo 
ao diante vai transcripto, e, portanto, qual- 
quer-contracto sobre bens de raiz que perten- 
cessem a Bento José Dias de Castro, pai e | 


sogro comum, qué se faça com os mesmos | 


é nullo, em virtude dos ditos julgados, por 
ue a annuncianta ainda está por pagar de 
suas legitimas, achando-so por consequencia 
aprehendidas todas as propriedades do casal. 
PETIÇÃO 

Diz D. Maria Gonçalves de Castro, au- 
thorisada por seu marido Affonso José Fer- 
reira, que para mostrar aonde lhe convier, 
precisa que o escrivão Albuquerque, que o 
é dos autos de recurso de revista, entre par. 
tes, a supplicante, e José/Albino Dias de 
Castro, d'elles lhe passe por certidão, o que 
á vista dos mesmos apontar; pelo que. pede 
av. exe.* seja servido mandar se lhe passo. 
— E R.M. — Affonso José Ferreira. 


tal, nas estadas dos Guindars com DESPACHO 

os. 16 e 18/e lindas vistas sobre 0] Passe, — Porto 30 de abril de 1862. — 
rio, bem como igualmente um terreno si-| Lopes. s > 

tuado na rua das Aldas onde existe uma CERTIDAQ 


Francisco Ignacio de Sousa Albuquerque, 
escrivão vitalicio de um dos oficios das ap- 


ein Ferreira de Garvalho, na rua do Pi- 


nheixo- n.º 46. (5, 


pellações civeis, crimes, aggravos e snas de- 
pendencias no Tribunal da Relação do Porto 


e seu districto, por Sua Magestade Fidelis 
sima, que Deus guarde etc. Certifico! que o, 


| sou de uns autos de appellação civel, que ao 


dito Tribunal subiram de ante o juizo de di- 
reito da 2.º vara, d'esta cidade do Porto, e 
nos mesmos são appellantes José Albino 
Dias de Castro, como tutor de seu filho, e 
outros, e appellados D. Maria Gonçalves do 
Castro, authorisada por seu segundo marido. 
E dos referidos autos me foram apontadas 
e pedidas por certidão na petição retro as 
tenções vencedoras e aecordão, e de tudo o 
seu theor é o seguinte: 
1.º TENÇÃO 

A sentença de fl. 194, que julgou pro- 
cedente e provada a acção deduzida no li- 
bello f. 9, foi revogada pelo accordão fl. 
238 v., & sustentado por estoutro de À. 
243, Havendo-se recorrido para;o Supremo 
Tribunal de Justiça, foi esta decisão ahi cas- 
sada, pelo accordão fl, 380 com fundamento 
de que os juizes recorridos não se haviam 
feito cargo da materia deduzida no artigo 
15 do libelo, que, a julgar-se provada, im- 
portaria um vicio radical, e de origem no 
inventario, e partilhas de que se trata. Bai- 
xando os autos, pelo, accordão fl. 447, ba- 
zeado nas tenções vencedoras, foi revogada 
a sentença de fl. 1914 appellada. Recorreu-se 
novamente ainda d'este julgado, e o Supre- 
mo Tribunal em secções reunidas, outra: vez, 
pelo seu accordão fl. 470 v., julgou nullo 
aquelle accordão com fundamento de não ter 
essa materia de facto adduzida no artigo 15 
do libello; sido precisâmente avaliada por um 
dos juizes signatarios, do mesmo, não haven- 
do por conseguinte o necessario vencimento, 
Já se vê pois qual é a tarefa que nos 
cumpre agora attender, avaliar e decidir, 
que se reduz a materia contida no citado 
artigo 15. Por ambas as partes contendo- 
ras Se tem com profuzão dito o que convém 
para illucidar a questão de que se trata, e 
as diversas tenções que precedem aos açcor- 
dãos de fl. e fl., dão nova luz ao esclareci- 
mento d'esta causa. Tudo quanto eu agora 
mais dissesse seria occioso, e pura perda de 
tempo ; para o não avolumar ainda mais, li- 
mito-me a declarar que em vista dos au- 
tos, e prova testemunhal a fl., e adoptando 
como minhas as razões e ponderações feitas 
na tenção de fl. 440 v., julgo assaz pro- 
vada a materia adduzida no artigo 15 do li- 
bello, e n'esta conformidade, confirmo a sen- 
tença de fl., appellada e condemno os ap- 
pellantés nas custas. — Porto 26 de abril de 
1861. — Aguilar. E x 

6.º TENÇÃO 

Decidiu o Supremo Tribunal de Justiça 
no accordão de f. 380 que este tribunal 
devia considerar e attender á materia alle- 
gada no artigo 15 do libello, por ser in-" 
dispensavel, como é, que o alli deduzido 
se julgue ou não provado, para que , do 
que vencido for, se concluir pela proceden- 
cia ou improcedencia de acção. — Salvo o 
respeito sempre devido aos dignos juizes 
que tencionaram em segundo, terceiro, quar- 
to e quinto lugar, eu affasto-me do seu vo- 
to para seguir o do douto juiz relator, e, 
com elle, votar pela confirmação da senten- 
sa de fl.; e por isso é-me bastante o de- 
poimento das testemunhas de fl. 73 e se- 
guintes, combinados com os muitos e ini 
lificaveis e vergonhosos factos que este pro- 
cesso nos denuncia, se deram no inventario 
a que por fallecimento de Bento José Dias 
de Castro se procedeu, no qual Joaquim 
José de Castro, por sua indolencia , einbria- 
guez e pouco tino, se deixou despojar com 
os braços cruzados, e sem ao menos dar 
um suspiro, de quasi tudo quanto por morte 
de seus paes lhe pertencera ; o que de cor- 
to não succederia se elle tivesse juizo e 
bastante capacidade para se dirigir e livrar 
dos laços que o primeiro recorrente, de 
mãos dadas com o juiz, curador e conse- 
lho de familia, e mesmo louvados, lhe pre- 
pararam de um modo jámais visto. Não so 
diga que o desejo de mal avaliar os actos 
de outrem me leva a fazer um juizo tão 
desfavoravel das pessoas. que intervieram 
no já dito inventario; não o é, e só, e 
sómente só o exame que fiz do processo , 
que me maguou a um ponto que mais fa- 
eil é de sentir-se do que de explicar-se. 
Deixam vêr os autos que Jonquim José 
«de Castro , primeiro marido da authora, era 
só mo nome cabeça de cazal, e que quem 
o fora verdadeiramente — José Albino Dias 
de Castro. — Pois com» uereditar-se que o cas 
beça de cazal, tendo o juizo necessario, 
descrevesse 4:9345938 réis da sua legitima 
materna , que somava mais quatro partes, 
da qual nada tinha recobido, nem gasto, 
por isso que esto viveu sempre em casa 
e companhia do seu pai até no dia de seu 
falecimento: — succede isto a quem tem 
Juizo ? Se a embriaguez continua não fosse 
o estado do primeiro marido da authora 
conviria elle em que mais de 14:0005000 de 
réis deixassem de ser inventarindos, e di- 
vididos por elle e mais dous herdeiros 
A quinta da Cruz da Regateira, a de 
Soalhães , e as cazas da rua do Principe, 
e suas pertenças. À quinta d'Álfreita, Pria- 
munde e Grando , encabeçadas sem. confe- 
rencia no co-herdeiro Bento. de Castro, 
quando no cazal, estavam por motivo de di- 
vidas, e por conseguinte por titulo oneroso; 
Doixaria elle que a quinta da Boa Vista ; 
e Bens de Rossamonde, que em legitima ma- 
terna lhe foram dados, passarem para seu 
irmão Bento de Castro na qualidade de her- 
deiro dos bens de praso, por seu fallecido 
pai, nomeado, tendo elles Seo para ca- 
zal commum por titulo onoroso, sem que 
quinhoasse no valor dos mesmos com os ou- 
tros co-herdeiros ? 
Parece-me que a não ser a sua conti- 
nuada embriaguez vão se contentaria com 
tamanho roubo. Deixaria elle que a quinta 
da Cruz da Regateira, e as ricas cazas da 
rua do Principe, e bem assim os bens do 
Soalhães, não entrassem em partilhas, a pre- 
texto de que foram separados para paga- 
mento de dividas, o se vendessem, sem ser 
em Praça, por um preço tho insignificanto 
que cauza dó, e ao mesmo tempo aborreci- 
mento, o vêr uma tal continuação de tan- 
tos e tão grandes escandalos? As imagina- 
das dividas sommam perto de 2:600000 réis, 
Asduns propriedades, quinta da Regateira e 
casas da rua do Principe, louvadas (segundo 
consta) por menos de ametade do seu valor 
real, ainda o foram em 5:000000 de réis; e os 
3:0005000 que faltam, e que o co-herdeiro 
José Albino recebeu, não: se lhe pede con- 
tas d'elles? Este processo de traficancia, re- 
cheado, forma o corpo de delicto ao mesmo 
co-herdeiro. Para bem se avaliar a boa fé 
deste co-herdeiro, o desinteresse dos dignis- 
simos louyados, o zello do curador e do con- 
selho de familia e juiz, basta ler-se o titulo 
do arrendamento junto a fl. Repugna-me al- 
'tamente q acreditar que Jonquim José de 


Castro cofisentisse ainda que do cazal se hibido, uma vez que me; toca, 


tirassem bens para pagamento da pensão de 
1508000 réis, de que o inventariado dispoz 
que só da terça deviam sahir, e nunca do 
monte comum. Para bem se desmascarar 
a malicia jezuitica do co-herdeiro José Al- 
bino, basta só ler o seu proprio depoimento 
a 8.98 v. Vêse alli declarar elle, de- 
baixo de juramento, que houvera de Bento 
José de Castro pelo valor do inventario. Pois 
como é isso? Como pode isso ser? Bento 
José Dias era, como do processo consta, a 
esse tempo menor, tinha tutor e curador, 
dos quaes carecia o consentimento, e alem 
disso a venda, para sua validade, devia ser 
feita em Praça. Só quem não quizer por tei- 
ma vêr, é que não vê isto. À justiça da 
terra, que deve ser como a do céu, não pode, 
não deve, para credito seu, deixar sem cor- 
xectivo, fechar os olhos , cruzar os braços , 
como o inventariante fez, a tantos e tão inau- 
ditos escandalos praticados contra um idiota 
e ébrio continuo. Não sigo a opinião do di- 
gnissimo juia que me precede, com quanto 
muito e muito respeito seus conhecimentos, 
por que os actos do juizo não se contradi- 
zem; acho-os mesmo na harmonia com os 
fins do primeiro recorrido, com quem eu 
(pelo que do processo tenho colhido) todos 
quantos n'elle figuraram, estavam e iam em 
erfeito accôrdo com as vistas do co-her- 
Aero José Albino. Não é, como já disse, alei- 
vozia minha, é a concluzão logica e neces- 
saria que tiro do que n'este mal fadado pro- 
cesso encontro. O honroso nome do inven- 
“tariante com que o affagaram, o luxoso no- 
me e titulo de tutor com que a despeito de 
ebrio continuo o massaram, não contradiz 
para mim a materia allegada no 15.º ar- 
tigo do libello, nem as provas do contrario 
acho que muito bem casam com os mane- 
jos vergonhosos que os autos denunciam e 
com a continuada embriaguez do inventa- 
riante. Por todos estes fundamentos , salvo 
o respeito que tributo e professo aos conhe- 
cimentos dos distinctos juizes que me pre- 
cedem, sou de parecer de confirmar a sen- 
tença em recurso, o custas accrescidas pe- 
los recorrentes, e multa legal, afora a par- 
te que tocar ao menor, que é m'esta parte 
privilegiado. —Porto 22 de julho do 1861. 
— Castro. E E 
7.º TENÇÃO 
Salvo o devido respeito aos doutos juizes 
que tencionaram em segundo, terceiro, quar- 
to e quinto lugar, eu me conformo antes com 
o voto dos ill.º relatores e juiz que me pre- 
cede, por que julgo provada a materia dedu- 
zida no artigo 15.º do libello, habitual bebe- 
dice do primeiro marido da appellada Joa- 
quim José de Castro, o que'se prova não só 
pelos depoimentos das testemunhas de fl. 73 
e 85 v. e documentos juntos, mas prin- 
cipalmente pelos actos que se observam no 
inventario e que ninguem poderá attribuir a 
a um homem-que esteja no uso pleno de suas 
faculdades intellectuaes. Quem poderá acredi- 
tar que um homem sem mentir a quem pelo 
inventário materno pertenceu de legitima 
13:4504000 réis, como consta do formal ap- 
penso, terceiro, descrevesse no inventario pa- 
terno sómente 4:9345938 réis, quando se não 
prgg2 que tivesse recebido o que falta para 
preencher a legitima materna, mem os ap- 
ellantes ao menos allegam que tal quantia 
he tivesse sido paga !! Quem poderá acre- 
ditar que este mesmo homem acceitasse para 
pagamento dividas activas de uma casa com- 
mercial, onde se encontram muitas dividas 
mal paradas e insoluveis, em quanto que aos 
outros co-herdeiros se deu em pagamento 
lindas e excelentes quintas!! Quem acre- 
ditará que um cabeça de cazal, zelloso sem- 
re dos seus direitos, consentisse na baixa 
Dogatã por que taes quintas foram avalia- 
das, como os autos mostram !! Quem acre- 
ditará que o mesmo cabeça de cazal consenti- 
“ria sem protesto que os prazos que tinham 
vindo para o cazal por compra, fossem enca- 
beçados precipuos, e sem serem estimados ! ! 
Quem acreditará que tal cabeça de cazal con- 
sentisse no pagamento de dividas que não 
foram approvadas pelo conselho, e foram pa- 
gas sem ser por venda em hasta publica, na 
fórma do artigo 443 da Novissima Reforma, 
consentindo até que se pagasse pela massa 
do cazal a pensão vitalicia de 1505000 réis, 
o qual pagamento estava a cargo do legata- 
rio da terça, testamento fl. 203 v.!! To- 
dos estes factos e outros muitos que deixo 
de innumerar constam do inventario, assim 
como do depoimento do appellante a fl. 98 
v., José Albino se mostra confessar elle 
que houvera as casas da rua do Principe de 
Bento José de Castro, quando este, comó os 
autos mostram, era n'esse tempo menor. Para 
se conhecer a verdade como este depoente 
jurou, bastava observar que no depoimento a 
fl. 97 v., confessa ter comprado a quinta 
da Regateira a seu cunhado Bento, que era 
um predio perfeitamente arruinado, em con- 
sequencia do Cêrco, e pouco valiaao tempo 
da morte do inventariado, quando já antes, 
em 1835, os officines da penhora haviam de- 
clarado que tudo se achava feito proximamen- 
te e renovado depois do assedio áquelle lugar 
e cidade do Porto. Eis-aqui como este depoen- 
te fallou verdade. 
* Do exposto se vê que taes actos revelam 
fraqueza de - entendimento, proveniente sem 
duvida do habitual estado de embriaguoz, 
que as testemunhas dizem affectava continua- 
mente ao primeiro marido da appellada au- 
thora. Nem á vista do que se observa no 
presente inventario póde ter lugar a emenda 
da partilha na fórma da ordenação livro 
4:º, titulo 96, pois só tem lugar na parti- 
Jha legitimamente feita, e tem excepções, sen- 
do uma faltas de avaliação e descripção, Fe- 
bo p. deci Arest.40 — Fragos. le regim. 
Resp. p. 1.º livro 5.º desp. 15 — Paiva e 
Pona, capitulo 2.º, numero 4; outra achando- 
se tão desordenada a partilha que não possa 
commodamente emendar-se, pois em tal caso 
se deve fazer denovo. Barbos ú ordenação 
livro 1.º titulo 87.º $ 8.º numero 1 Valasc 
de partet. capitulo 39.º numero 37. Lobão 
adol. a Mello 3.º livro titulo 12.º S 14.º N'es- 
tas circumstancias se acha à presente partilha, 
pois são tantas as lesões, fultas de avaliação e 
descripção de bens, pagamento de dividas 
não approvadas, venda de bens sem ser em 
hasta publica, e emfim no estado tal de de- 
sordem, que não é possivel poder-se emendar, 
sem se proceder a nova. Voto, portanto, pela 
confirmação da sentença appellada, pagas 
pelos appellantes as custas, e as acrescidas, e 
a respectiva multa, ficando desta isempto o 
menor, — Porto 26 de julho de 1861. —Pinto, 
8.º TENÇÃO 
Não obstante apparecerem no corpo d'es- 
tes autos alguns despachos lançados por mim 
em 1.º instância, são elles tendentes 
unicamente a regular os termos preparato- 
rios do processo, q não mejulgo por isso in- 


meu voto na presente questão. 0x 
accordão do Supremo Tribunal de Justiça a fl. 
marcou definitivamente o objecto sobre que 
tem de conhecer-se; limitar-me-hei a esse pon- 
to, que é apreciar a prova dos autos com re- 
lação 4 materia deduzida no artigo 15.º do li- 
bello. Abstendo-me de tirar illações dos fa- 
ctos que não foram apresentados como pro- 
va directa d'aquelle artigo, examinarei só- 
mente aqui, como tal, lhe diz respeito. Esta 
prova acha-se na inquirição de testemunhas 
que decorre desde fl. 73 e 86 detidamente 
sobre o depoimento d'essas testemunhas, nas- 
ce para mim a convicção de que o primeiro 
marido da authora fazia com effeito uso des- 
medido da bebida do vinho, de fórma que a 
embriaguez so tinha tornado n'elle o estado 
quasi habitual. As certidões de fl. 267 e 273, 
com quanto digam respeito a outros proces- 
sos e a outros contendores, mostram comtu- 
do que bastante fundamento dava o primeiro 
marido da authora para d'elle se considerar 
dominante o vicio do vinho. 

Em taes circumstancias não póde deixar 
de acreditar-se na indolencia, e no desma- 
zello e desgoverno de que fallam as teste- 
munhas, nem seria mesmo de admirar que 


nha negocios de que tractar; entende-se por 


ventario materno no appenso; foi em 1842, 
quando elle já tinha 30 annos, que se prin- 
cipiou/o inventario paterno; foi então que se 
abriu-para ellen gerencia de negocios pro- 
prios, e só d'essa epocha em diante é que 
póde ter referencia o que dizem as testemu- 
nhas. Quem no inventario paterno encaminhou 
as cousas (fosse quem fosse) para ser inves- 
tido na qualidade de inventariante e cabeça 
de cazal, um homem com tal defeito, haven- 
do na familia individuos em melhores con- 
dicções, ou quiz provocar uma irrisão, ou 
quiz aproveitar o ensejo para ser n'uma far- 
ça actor e responsavel. Cabe o indicar aqui 
as cinzas e a memoria do illustre magistrado 
que interveio no inventario paterno, de que 


se trata; o snr. Peixoto reunia ao seu sa- 
ber muita rectidão e inteireza, honra e pro- 


bidade a toda a prova, e como tal foi sem- 
pre conhecido e respeitado; na confecção de 
um inventario o juiz cerca-se de um; pessoal 
que não conhece, e assim como o mais expe- 
“rimentado navegante dá inesperadamente com 
um baixio,um escolho ignorado e desconhecido, 


das suas mais rectas intenções. Ahi fica decla- 


rado o modo como avalio a prova dada á mate- 


ria deduzida no art. 15.º do libello ; e estan- 
do decidido pelo Supremo Tribunal'de Jus- 
tiça, que dando-se como provada, essa ma- 
teria, affecta de vicio radical a partilha de 
que se trata, é consequencia necessaria, sal- 
vo o immenso: respeito que tributo ás luzes 
e saber dos illustres juizes que votaram em 
sentido contrario, conformar-me com o vota 
do illustre relator e confirmar a sentença ap- 
pellada; e não me parece que a decisão to- 
mada aqui, n'este sentido, possa affec! 


outros actos da vida do “primeiro marido da 


authora, por que do desmazello e do desgover- 
no, filho da embriaguez, á interdição legal 


já disse, confirmando a sentença appellada, 
com as custas acrescidas aos appellantes 
— Porto 19 de 


agosto de 1861, Abranches. 
9.º TENÇÃO 

. Fxaminados estes autos volumosos, vê-se 
que por parte da authora D. Maria Gón- 
calves de Castro, authorisada por seu segun- 
do marido, se intentou acção rescizoria, por 
nulidades e lesões no inventario do pai e so- 
gro commum Bento José de Castro, que foi 
julgado procedente e provada pela sentença 
de primeira instancia de fl. 194. Recorre- 
ram os appellantes José Albino Dias de Cas- 
tro, como tutor de seu filho, e outros, e foi 
aquela sentença revogada pelo accordão de 
fl. 238 v. Interposeram os appellados re- 
vista, e foi ella concedida pelo fundamento 
da materia deduzida no artigo 15.º do libello 


não ter sido desenvolvida no mesmo aecor- 


dão. Mas baixando os autos em execução do 
mesmo accordão, e nas tenções vencedoras 
foi RARE ateus sentença de 1.º 
instancia de fl, 194. Recorreram pela segun- 
da vez ainda d'este accordão e o Supremo 
Tribunal em secções reunidas, no accordão 
de fl. 470 v., julgou nullo aquelle accordão 
de fl. 447 pelo motivo da materia do mesmo 
artigo 15.º do libello não ter sido desenvolvida 
por um dos juizes signatarios do mesmo, € 
não haver o necessario vencimento. Toda a 
questão versa se o primeiro marido da au- 
thora Joaquim José de Castro, no tempo em 
ps serviu de cabeça de cazal, no inventario 

le Bento José Dias de Castro, pai, sogro e 


avô do réu menor, estava no estado de uma 
embriaguez habitual, por que importavam os 
allndidos factos um vicio radical e de ori- 


gem n'aquelle inventário. 
Conformo-me n'esta decisão com os votos 


do digno juiz que me precedeu, salvo o res- 
peito devido ás luzes dos dignos juizes que 
votaram em sentido contrário. Que o primei- 
ro marido da authora se embriagava habi- 
tualmente o provam as testemunhas da in- 
quirição ex-fl. 73 e fl. 86, e ainda mais pe- 


Jos documentos de fl. 267.e fl. 273, que 
elle cahisse por fim no embotamento de for- | apesar de term referencia a outros processos 
ças, porque tudo isto são effeitos caracteris-, e pessoas, servem todavia a confirmar a ideia 
ticos -d'este faminto vicio. A epocha emque| de que o primeiro marido da authora se em- 
este estado se tornou sensivel, segundo di-|briagava habitualmente, e todo o mundo, ain- 
zem as testemunhas, foi depois que clle ti- da o menos instruido, sabe avaliar os terri- 
ni veis effeitos d'este vicio, produzindo um. en- 
tanto que foi desde que faltou-o chefe da casa; torpecimento das faculdades intellectuaes, e 
ora, seu pac Bento José de Castro, falleceu entorpecimento geral, tambem physico pela in- 
em 1839, como se vê a fl. 159, tempo em tima ligação d'aquellas com este. As testemu- 
que elle apenas tinha sabido da menoridade, nhas é verdade que não precisam bem a epo- 
como se vê da idade que se lhe deu no in- cha em que essa embriaguez se tornou mais 
saliente, mas sempre confirmam a ideia de 
que foi depois da morte do pai commum, e 
quando se encarregava da gerenciados nego- 


cios da casa, que coincide-com o tempo em 
que se processou o inventario paterno. 


mento da ligitima materna, foram reivindica 
e valia!!! Fizeram-se avaliações Jesivas, 


tar!!! Pagaram-se di 


appellados, e multa, com excepção do menor, 


1862. —Lopes. 


ACCORDÃO 


Accordão em Relação :—Que confirmam 


a sentença appellada de fl, 194 pelos seus 


- 1 ) À 
ainda vai grande distancia: Concluo pois como; +para Manta be La 


nas tenções vencedoras , e condemnam aos 


» appellantes nas custas e multa , com a ex- 


cepção do réu menor, que a não paga. —Por- 
to 30 d'abril de 1862. Lopes —. Castro — 
Tem tenções dos snrs. juizes Aguilar, Pin- 
to e Abranches—Lopes. A 

Não se continha mais em as ditas tenções 
vencedoras e accordão, que eu Franéisço 
Ignacio de Souza Albuquerque, no principio 
deste declarado, aqui fiz passar por certidão 
dos proprios autos, os quaes esta conferi com 
outro official de justiça abaixo assignado e 
ambos aos referidos autos nos reportamos. — 
Porto 30 de abril de 1862. Eu Francisco 
Ignacio de Souza Albuquerque o subscrevi, 
rubriquei, conferi e assigno— Francisco Igna- 
cio de Souza Albuquerque — Conferida com- 
migo, servindo de contador da Relação, Fran- 
cisco Germano de Mendonça. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES, 


JUNTO Á IGREJA 


( 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO. 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 1 DE JUNHO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOSS A SADER : 


8:000;000 
1:000;000 
6005000 
4100/0090 


Afiançado no governo 
de 2 


T 


que lhe sejam feitas dus províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do. seu importe em vales do correio; é no lim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. 


3095000 |Ojinvos. 
2905000 Cnutellas, 


PREÇOS 


Bilhotes inteiros. 
Meios bilhetes. 
Quartos... 


O FERREIRA RORIZ 


Udo Porto, em conformidade do edital 
de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga c bem conhecida loja os bilhetes com «os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encommendas 


. 2:0008000 
8008000 
3008000 
1008000 
100g000 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- 
mios em meio bilhete, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


N.º 2620. 1008000 
» 3588. 1008000 
» 995 3008000 
dividido em meio bilhetg e dois quartos 
(1585) 


Nem eu sei como possa explicar-se esse 
desmazello do primeiro marido da authora no 
inventario alludido, a não ser a embriaguez! !1 
Pois tendo-se-lhe separado bens para paga- 


dos como de praso, sem pedir a su estimação 


sem contra ellas requerer, e ao menos protes- 

a vidas passivas, sem se- 
rem reconhecidas pelo conselho e doutor cu- 
rador geral, e combens que não foram des- 
criptos no inventario e se venderam, sem o ser 
em hasta publica!!! Custa a acreditar, mas. 
é uma realidade, e como emendar-se seme- 
lhante inventario, a não ser em umg reforma 
radical.- Todas essas nullidades e lesões, fo- 
ram ellas sabiamente desenvolvidas na ten- 
ção de fl. 440, que adopto como minhas por 
evitar superfluidades e repetições. Se não 
tambemo juiz cercado de elementos que nãoco-| póde duvidar-se que o estado do primeiro ma- 
nhece, pode achar ubstaculos ao desempenho rido da authora no tempo em que serviu de 
cabeça de cazal no inventaria: paterno, era o 
de um ébrio habitual, e sendo aquelle compa- 
rado ao demente, houve portanto um vicio 
radical e de origem n'aquelle inventario, que 
por isso é nullo e não póde subsistir. Con- 
firmando por isso a sentença appellada de fl: 
494, que julgou procedente e provada a 
acção de fl. 9, com as custas recrescidas pelos 


que é d'ella jsompto, — Porto 28 de abril de 


Companhia Equidade 


horas da manhã, no escriptorio da Con 
panhia de Seguros Equidade, perante a di- 
recção da mesma, se ha-de proceder á 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas os snrs. Antonio Simões Bas- 
to, visconde de Villa Verde, Antonio, José 
Pinto da. Silva, Manoel Pereira Penna, 
Francisco Goncalves de Aguiar, José Car- 
doso de Freitas Guimarães, Narciso José 
de Carvalho, Manoel Cerqueira da Gama 
e José Joaquim Gonçalves Lima. 
Porto, 28 de maio do 1862. 
(1563) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


A Direcção d'esta companhia convida os 
ill,PºS snrs. accionistas para entrarem 
eom uma prestação de 28000 réis por ac: 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
eisco n.º 15. 

Porto, 19 de maio de 1862. 

Os" directores, 

. Visconde de Castro Silva, 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


(4451) 


FALLENCIA 

DE ARCHANJO JOSE" DAS NEVES 
0 Curador fiscal provisorio faz saber a 

todos os surs. credores d'esta massa 
fallida que o snr. juiz commissario assi- 
gnou o dia 25 de junho proximo, pelas 
12 horas da manhã, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes, (1552) 


Mo dia 6 de junho, pelas 9 horas da 
manhã, na rua do Almada n.º 335, vol- 
ta é praça para ser arrematada com o aba- 
timento da 5.º parte, uma morada de ca- 
sas, sita na rua de S. Sebastião ou Senho- 
a de Ferro n.º 70 a 74, penhorada por 
execução que Antonio José Pinto Coelho 
move a José Pinto de Moraes e mulher. 
E" escrivão da praça Santos Lima. 
(1586) 


O dia 6 de junho, pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, tem de proceder-se 
ú arrematação de varias alfuins ou para- 
mentos de igreja, pertencentes d massa 
ida de João Baptista de Macedo. E' es- 
erivão Pacheco. (1588) 


O dia 20 do mez de junho, na praça 

dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se à arrematação de uns 
bens na freguezia de 8, Thiago de Cos- 
toias, concelno de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, vidos de gado, cosinha; 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
“| vores de vinho e fructa, ramuda c poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matlo e pinheiros 
contigua, e oulra bouca mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de. terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguezia, 

Os titulos podem ver-se no 


escrivão da praça — Lima. 

-QrtaNo Rodrigues do 
á Araujo, declara que des- 
de hoje em diante se assignará Cactano 
Rodrigues de Araujo Porto. 


“ 
cartorio do 


= (1579) 


(1584) 


PEDRO AMOEDA 


OM diligência entre a Villa da Feira o 
Ovar, prevind aos seus froguezes que 
desde o 1.º de junho mudará as suas cor- 
ridas para as 3 horas da tarde Lodas as 
segundas e quintas-feiras do Porto e ter- 
cas e sextas-feiras de Ovar pela villa ás 
mesmas horas. Os bilhetes estão é venda 
no Porto, rua dos Clerigos n.º 60, em Ovar 
em casa da sur.” Thereza Gomes de Oli- 
veira, na Praça, e na villa na hospedaria 
franceza. 
Preço de cada passageiro de Ovar para 
o Porto 18000 réis e da villa 800 réis. 
(1576) 


A viella do Anjo da 
| Guarda n.º 23, ro- 
side uma senhora que se 
promplifica a ensinar a 
Dordar, fazer flôres e fi- 
nalmente todas «as pren- 
das que deve saber uma 
menina de educação esmerada. 
MA senhora da 40 annos 


A eo 
XS=U offerece o seu. prestimo 


como mestra de meninas n'uma casa par- 
ticular, n'esta cidade, para o que tem ha- 
bilitações, ou para governanta n'uma casa 
de pouca familia: quem precisar do seu 
prestimo dirija-se á rua-do- Almada n.º 


235. (1569) 


ESENCAMINHOU-SE do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 


(1589) 


eu! lomonte n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que 
dá pelo nome de JUNO. Roga-se á pessoa 


que a achasse o favor de entregal-a no es- 
eriptorio do dito consulado, que receberá 
alvigaras, (1227) 
ATTENÇÃO 
Ú IA familia que se retira para o Bra- 
1, pretende vender a maior parte da 
mobilia, assim como sobre-aluga a casa até 
ao S. Miguel, rua de Fernandes. Thomaz 
n.º 215, «onde poderá ser vista todos os 


dias, desde a uma hora e meia até ds tres 
e meia da tarde. (1436) 


Restauração 
RUA DA RESTAURAÇÃON.' 43 
Dionizio José Rodrigues Chaves & Mattos 
com habilitações necessarias, promtifi- 
cam-se a fazerquaesquer obras tanto para na- 
vios como para particulares, e: 
preços menores aos d'outraggestabeleci 
tos. As obras para navios comprehendem: 
tanques para agua, fogões, obras forjadas, e 
outros quaesquer objectos fundidos ete, ete, 
responsabilisando-se por todas as obras. 


O diar6 “de junho próximo, pelas 12] 


Antoni imarães, Eduar- 
do Pereira Albino Pereira 
Pimenta c Antonio dá Cunha Guimarães, 
agradecem, por esto feio, a todos Os snrs. 
que honraram com a sua assistencia 0 acto 
funebre que, por alma de sua filha, irmã 
e sobrinha Camilla Pereira Pimenta, que 
teve lugar no dia 21 do corrente na igreja 
de Nossa Senhora da Graça, e protestam 
n todes nuner esquecivel gratidão. 


(1587) 


“Ensino de prendas honitas com 
» perfeição 


Professor de Dellas artes D. José San- 

thiago Blanco; premiado por Sna Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições tanto de flores como de 
feuctas, bordados, lartarugay velas riçadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, lindos qua- 
dros de tres efeitos, onde se veem D, Es- 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos 
tros em um quadro, mas podendo-se vêr 
separadamente um por um, crystalisar, imi- 
tação dos coraes o outras mais prendas já 
annunciadas, 

Na rua de 
Alba informará, 


nto Antonio o dourador 


informa TO = o 
VENDE-SE 
U 


distancia, 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
imposto na mesma propriedade, 


A quem co: 
dofeita n.º 413. 


(1403) 


Loteria de Lisboa 
Na EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 10 de junho 

de 1862. 

Os bilhetes d'estn Toteriacacham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual salisfará com promplidao qualquer 
encommenida que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. « 68600 réis. 

Meios bilhetes a 38300 » 

Quartos de bilhetes a 18650 » 

Oitavos a 8850 » 

Cantellas de 500 réis. 

. (1594) 


"REITAS 
Rua das Flores n.> 150 a 156 


PAPEL PARA PORRAR SALAS 
PELA ultima viagem do «A'lerta» chegou 
um lindo e variado sortimento de pa 
peis de baixo preço, pintados por padrões 
de papeis do custo elevado, E 
CANDIBIROS PARA GAZ E PARAFINA 

Previne os seus freguezes que recebeu 
— Parafine vil — sem cheiro. 

Continúa a ter um regular sortimento 
de papeis, lintas e pennas para escr 
completo: sortimento de aprestes para vs> 
eriptorio. Perfumarias, tubos de composi- 
ção para canalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partouts, etc, etc, etc. Avisa 
os snes. photographos d'esta cidade e das 
províncias que pelo vapor «Beta» recebeu 
um escolhido sortimento de chimicos e ne- 
cessarios para à 
PHOTOGRAPIIA 
que tem á venda no seu atelier (aonde os 
surs. compradores podem experimentar as 
machinas e chimicos que comprarem). Ven- 
de tambem — collodion instantanco — de 
cujo mostra o resultado, tirado em provas 
negativas e positivas. Qualquer outro pre- 
parado que se deseje para uso photogra- 
phico, far-se-ha no mesmo atelier. Qualquer 
pessoa que queira fazer vir do estrangeiro 
alguma encommenda concernente a photo 
graphia ou outro genero, póde dirigir-se a 
sua casa, gonde tem diversos catalogos de 
diferentes generos, e faz vir outros que 
sa pretendam, etc. (1565) 


" PIANOS 


VU! fomilia que se retira desta cida- 
de deseja vender dous pianos de au- 
thores. acreditados. 

Um grande piano forte de Broadwood 
& Sons de seis oilavas e meia, pau nio- 
gno e muito bonito. 


à 


Quem os pretender dir 
das Mottas, em S, João da 


(1590) 


E-SE um lindo cão da 
a Nova chegado ha pou 
no patacho MAGARET. 
O cão salva uma pessoa que caia 
ao rio, e tambem vai a elle buscar o equiva- 
eis ou sete arrobas. O vendedor faz 

cia na presenca de quem o preten- 
der comprar. Para este efeito falla-se com 
Campos, marceneiro, Ferraria de Baixo n.º 


s7e 39. 


ABAT - JOURS PARA CANDIEIROS 


ANOEL Pranche, vindo de Lisbon, faz 
abat-jours de flôres para candieiros, 
e igualmente fuz flôres de céra e cambraia 
coma maior perfeição. As pessoas que quei- 
ram ulilisar-se do 
dirigir-se á rua do Santo Antonio n.º 45, 


(1591) 'por preços modicos. 


Tambem dá lições em casas particulares 
(1067) 


MA linda e grande quin- 
ta situada mo melhor 
“sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
E com excelentes 
as, casas de habitação “e com boas pro- 


Tambem se vende conjunetamente o fóro 


ier dinija-se d rua de Ce- 


e à quinta! 


seu prestimo, podem |” 


“O LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
tua do Bomjardim n.º 104 12— 
e Porto.. 

gem a honra de participar a seus ami- 

gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grende sortimento: de luvas de. cabritilha, 
cabrito, pello de Escocia, camurças; castor, 
cachomira para inverno, luvetes de metino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 


tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja... [8458] 


dados do des de 
Assucar erystalisado da fabrica da 

Junqueira, em Lisboa 
ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 


gre, É 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


; (1338) 
Candieiros para gaz 
liquido 
dE Tae rear pó 


modos, assim como gaz liquido. purifi- 
cado, (880) 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


0º vapor ingles — 
IBERIA, — comman. 
dante Roberto Ka 
naugh a sahir nr pri- 
meira semana de junho. 
com carga e passagei- 


ros; L 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
ijac-sa Ho pes CASE CL Na PME aerea 
nior & Ca e A. Miller &Cg, rua dos Inglezes 
73, 1.º andar. (1860) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVERING, — ca. 
pitão S, Olofsson, «nho com todii a 
brevidade: “ainda “tor “algum lugar 
para carga, , 
(1049) 


Londres 
O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, snho com bre- 


vidade. (4156) 
Leith 


A escuna irigleza — CHARLOTTE , 
— enpitão Ellis. tran dA 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. y q 


Hamburgo 


A escuna prussiana — HESPERUS, 

E — empitão Blohm, a sahir com bre- 

E vidade. 

Consignatarios D.ch Mathias Feucr-- 
(1570) 


sos zagesa 


heerd Junior &-C 


Lisboa 


Sahiriio com brevidade os hiates — 
RAPIDO, —CRAVEIRO 2.º, —LEÃO — 
— e AGUIA. g 

Quem nos mesmos quizer carre- 
gar dirija-se nos despachantes Gomes, Lima & C., 
em Cima do Muro n.º 155. 


: i “(a5is) 
Rio de Janeiro . 


404 * A barca — ROCHA, — sahirá no dia 
a. 8 de junho so o tempo permittir. Ain- 
: y da tecebe alguma carga, bom como 


alguns passageiros que ainda lhe fal. 


tam. 

Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na run de 8, João nº 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45, 
(193) 


gi A barea-—OLIVEIRA, — a sair com 
gem, parn.o que tom bons commodos 


brevidade por ter a, carga prompta: 
e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Araus 


: s 
Rio de Janeiro 
quem na mesma quizer Tr de passa- 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51, ' 
(109) 


Rio de Janeiro. 
J A barea — NOVA CAROLINA — 
sahirá com muita, brevidade: recebe 
7 passageiros. Y 
Trncta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. . 


E « (1452) 
Rio 
E 


Grande do Sul 


O palhaboto — SERRA 1.º, — capitão 
Leal, vai sahir com brevidade : para 
o testo da carga. é passageiros ira- 
cta-se com Joaquim Lourenço Alves 
eira n.º 19: 


rua da Reboli 


(1417) 
+ 


Pernambuco 


“O brigue— AMALIA 1º, — muito 
veleiro, forrado de cobre é bem cons- 


As 
deb truido, enpitão José de Souza Amel- 
io las, vai sahir com muita brevidade : 
para carga e passageiros, para os quaes tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 


(1097) 


Teixeira de Carvalho, rna de D. Pedro. 


Sabbado 31 de m 


“Outro grande piano de meza de Collard S. JOÃO, — Companhia “Iyrica. — Ultima re- 
& Collard de seis oitavas, lambem muito | presentação e despedida da companhia, cm bene- 
bonito. ficis ERNANI. — O benefici: 

pera que os ill.ve snes. que so. digun 


tir a este espectaculo se -retirem gostosos e satis- 


feitos. 
N. B. Os bilhetes 


pasendos com data de 30 tem 
entrndantestadia (pla 


e maio).— Aºs 8:€ mein oras. 
Domingo 4 de junho. 

T. BAQUET. — Compinhin hespanhola, debni- 

xo da diveeção de D. Cactnao Riboro. — 1.º'xepre- 

sentação com a zarzuela em 3 actos — El, DIA- 

BLO LOS CORGO.— A's 9 horas. 


2º feira 2 de junho. 

8. JOÃO. — Unico concerto dado pelo conde EMI- 
LIO WROBLEWSKI, pianista de SS, MM, o im- 
perador e imperatriz do Brazil. Toma parte n'este 
concerto a companhia nacional e a orchestra da com- 
panhim Iyricn. ' ' 

Preços os avulsos da companhiw Iyrien:— A's 
8 horas e 3 quartos, ; 


erve 
8. JOÃO.— Companhia nacional. — O bengficio 
que devia ter lugar no dotifago T de junho, fica 
transferido para quando sé anunciar, tendo en- 
trada os mesmos bilheted 1 ar 


Responsavel Ms. “Carqueja 
TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO . 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


